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Frente a una actitud antisocial 

E l d i s cu r so d e l s e ñ o r G i l Rob len 
a l a ] n v e n t n d raarir l lef ln de s n p a r l i -
O u b a uenalado i« neces idad de f | M 
sea l a soc iedad t o l e r e » 7 no sa la e l 
poder p ú b l i c a go leo h u g a i r l u n f a r 
y conso l ide l o í prt i c l p J o a de j u s t i c i a 
soc ia l q u e b a o de >er la n e j a r y a i s 
s ó l i d a j i r a n i l i del o r d r o . 

D e poco , en e f í c i p , s e r v i r í a que 
u n p i n i t o p o b d i p c a o i r a r r e v o i u -
c l e n - r l o se e s l o r t a í e d « d n EI Pode r 
p o r ü»t turma IEMVI • esvf l p r Jijrjfi ioa 
s i l a e ^ g , no v a l a a a c l e d i d , iLao l i 
par te de e l E i que n trece coadderf i r ise 
la p r o l o n a a d A n n o d a l de i u . o c l par­
t ido polLtlcu Jwfi i q t n r t p l p , Los falsea 
o dn h í f h o las c á m b a l e , 

PDF d e g r a d a , ajgg de esto oca-
r r e con l a s d e r e r ü i * e s p a ñ o l a s . H n 
el las , s o l a m e n t e u n * ta le or la— a u q -
qae en c a l i d a d p en can t idad no cese 
de crecer— e s t á c a i r e l a d a en cue rpo 
y a l m a a lan r ea l i zac iones de l a jos­
u d a s o c i a l . A b u n d a n t o d a v í a las 

Íentes q s e eo i « e re r reno , sordas 1 
1 vas UQ IB I.iíiíti« y a IJIÍ, p ropa . 

gandas pu lu len? que se h a c e n eco de 
s w a v o z , o c o m a d i n i n s ar tos i l 
l a m u & i cuento r e p r o b a b l e , «se aca­
ta, r e r o 10 *e c u r a p i o ' . P J D c u r i i r l a 
m a c b o I r a . b a ) u » c o u «bu oda otes a s é e ­
los, demos t ra r ojea p* a s i ; e r r o l a 
a c tua l i dad par l á c t e o lar l a ü r c u d a upa 
f r u t é * -l í i íai j trfa d e í fN"c*<o, Briin 
en l i » Co r t e s ano* p[M}£j;(uS de 
H a c i e n d a , V l e n í i , • r n n p i r t a r «1 el 
u r d e n t r i bu t a r l o La* r*gur<j¿a t r es ­
t r i c c iones q u t w b a o l a ú c e n l o a l a * 
luncianar io%, es. dec i r , a on g r u p o de 
e s p i n a l e s d¡? L* d m e m e d i a , l - a 
s i t u a c i ó n de l a a a r i enda p ú b l i c a 
e x i g e sacr i f ic ios penosos . E s pos ib le 
que e l s e ñ o r C h i c i p r l e l a na h a y a 
acer tado con l a mejor m a n e r a Be 
consepa l r loE . P e r o , e n znalqnlLr 

Por Oscar Pírez Solfa 

dernajrogla. s . a b t e r i u £ l o yn lgar l sTrao 
ec que c r e e n e l n d i r l a a c u s a c i ó n de 
¡si c o n d u c í a , e i Innegable q a e c n esa 
d e s p r o p o r c i ó n e ¿ t a o a buen p a n a d o 
de laa ra icea que hi cebado e l e s p í -
r l i n r e v o l u c i ó n ar lo e n tos de abajo y 
hasta e n aJgnnob de enmedh) . 

Y n a es y a d e m a g ó g i c o , es funes-
U ñ e n t e re v a !uclonartu eso de que. 
ÍTI c ú n a t e ti aVda mente—porque el 
truc en los p r o y e c t o r fiscales del 
s e ñ o r Cfcapapr le ta p e r c i b a tonos 
avanzados es que DO d i s l l a f ine de 
co lores o Tiene en e l s i l l o deT co ra ­
z ó n l a c i j a de caudales—, e n coau to 
U n l d a n i c i i r s E B t iende a n á c a r u n 
poco ttayor, de n o d o L e v j s l c M , e l 
sacr i f ic io de loa de a r r iba—jy p a r q n e 
lo r e t l a u a , seüore f i , e l b ien de Ja 
P a t r i a , a l a q u a h a y qne dar a l e o 
mis que r e i o t i c f l l — , $ n r g e n e o t i e 
a lgunas de « a i o^nLes las alai'rmas 
y las res i s tenc ias , 

¥ « e r í a c h u s c o s i no faera l a ñ e n -
toble que semejante n a f r a d se trate 
d e c o h o o e í r a r con e l e s p r e a l v o ar-
C ^ a e n i o ríe que estas Cor t e s son 
c c u s e i Y S É g i o s , ¡ M i l , pnes h &l Ea son 
y po r se r lo r i s p e n que oponerse a 

Sus u i e l c ac to de upa nna se rebase 
el n^vel de l a vtda de Ees de abajo, 

hubti q u e conceder j u s l m a e n l e a 
nnaf, C a r i e s Ter^deraz , en las que e l 
B Ü L I Í o b i t r v a d o r b a y u ¿ I d o t e e n -
p i a n d o po r o t ro r a d i c a l , e l de recho 

a hace r t ab l a r a i n de l a d o lo que t a s í n l o s j e t e s de l a G u a r d i a c i v i l d é 
a n n a i f l s h i c i e r o n e n « a t e r í a , rtsca'. ¡ T o l e í o y a l g u n a s o t r a s p e r s n n a -
iV q u t ü n h o n C i t a r a e i i L e t - u d r A p B n c r t l d f i d e s ^ ^ [ 3 ^ n n a l m e n f a a l 
e ' & C e ™ a d , r - s ? . C o r t c . í ^ - U T e l e í d d c a 
de l a n a d o a l Y ta n a c i ó n no « c o r a -

Inauguración del 
servicio telefónico 
en el pueblo de 

Borox 
Una fiealiOn aforlunada de 
Domingo Ortega.—Saludos 
al señor cardenal arzobispo 
y a Jaa autoridades provin­

ciales 
B O R O X . — A f t í r 25 &B i n a u g u ­

r a e l t e l t Í D o a an ente p u e b l o c o n 
E x i s t e n c i a dfl Eae í n ^ r i d f l d t s ta 
cahH, p i r r i v r p , Qj*ea i r es y u e n r i s 
f a o c i o n a r l w p ü b l i c c t . E l i n s p e c ­
t o r de l a C c m p n f i l a , d a n I s i d o r o 
G u e r r e r o , u f i e c i ú a h t « n u e v o ser ­
v i c i o de c a m u n l r a c i ó n p a r a el 
m e j o r a m i e n t o j p r a ^ r e e o d B l a 
l o c a l i d a d , obteatd.0 í i a c i n a a l a a 
r r a b í j o s y d e s v e l a d e m o a l r a U o s 
p o r e laÍB. tnadu d i e s t r o D o m i n g o 
O r l c j c a , y t ndoe Icfl a s i s t e n t e s 
a g r a d e c i e r o n c o f l p a l a b r a s e n t u - 1 

slii&t&sfaD i m v o r l t B t « h e r i e ^ c i o , 
D e s p a e d d u b e n r t e n d o e l C e a -

Ern t u l e i c i n i r D , se c u r s a r o n c o n f e ­
r e n c i a s c o n i-I stübi ü o b e r a a d e r 
C i v i l d e l a p r o v i n c i a , c o n e l s e f i a r 
a i z ü b i s p o , r i n d i i í n d ü l p i r i b a t o de 
r á s p e l o , a r n c r f i l i a l y í eNcÍFa t fó~n 
p o r sn e x a l r ac ime n i c a r d e n a l a t o ; 

La Unión Diocesana 
de Juventudes Cató­
licas en Puente del 

Arzobispo 
Comunión general e impo­
sición de Insignias.—Una 

velada 
U n a n u e v a f o r n a d a , H í f Eia 

í i i l o e n P u e n t e d e l A i í o b f i i p o , 
T r e s p r o p í f a o d l £ L 0 3 d e l a V^in 
D i o c e s a n a de T o l e d o , a c u m n a f l a -
d o s de s n c o n s i l i a r i o , v i s i t a r o n 
o j e r l a n a c i e n t e f n v a n t u d M a s c u ­
l i n a de A C C I O I L í J a r ó l i c a , C o n 
e s i p m o t i v o » a r ^ M L i z a i c u v i ­
r i o ? a c t o s , q u e a l a vez s i r T i e r a n 

D Í D c e a u a a , t n v í e r í r c i u n c a m b i a ' 
J e i m p r e s i o n e s C I D las d e l C e p T , o 
V i t a l ; ü r s f l ^ T n i i o f l e í i í 6 a c t « w y 
n o r m u s 3 s t i j n i f e n l a s u c e s i v o , 
p u e s es p r e c i s a l a n u i d a d de d i 
r e c r i ú n p a r a a l c a n z a r e l t r i u n f a , 

A l i a c i n c o de l a t a r d e los 
j ó v e n e s r l s l t a r o n «I S a n t o t í o s 
pL ta l y l e p a r E i e r o u d o n a t i v o s a 
sus c n l t n f l o a . Ü J Í O S c u a m e s Í D 
c i a n i t c h q u e e s p e r a n v t r e i t i n ' 
n u i i d g p l á c i d a m e n t e a l o c a s o de 
s n v i d n t r a n q u i l a , b a j o l o s c u i d a 
dos b o n d a d o s o s de ' a s H i j a s de 
S a o V i c e n t e P a ú l . T a m b L í n e i t o 
es *>Eu:5eai . tou r Q u e s i u n d u l a , 

r u v c ü t u d C a t a l i n a w 1" f o r m » - i P H i r a | a U l í M d e c l a r a c i ó n C - i ! F a é 
c l o n p a r a e l A p o e t o l f t d o , y A p o s - l l e v a d o e l au io r d e l c r i m e n V l c t o r l -

El crimea de 
Pelahusíán 

L Q acíuacló^ \kl lu7eadr> 
de Escalona. — Dílifiíncia 

de rEconstruccíón del 
hacho 

A per, 1 las t r e ¿ de l a tarde, e l 

Eazoado de E s c a l o n a se p e r í o a í i t a 
' M ú t i u s t a n p * r ¿ r e ^ o m c i t o i r el BU-

C Ü Í de q j e n i » tdo v l c i l a i a el ¿ e c r e -
ta r lo del AyunEanolpijEo de aqne l 
pooblo, s e ñ o r ' j ú i a e í tínjr, y a n ­

t o j a d o es c a r i d a d 
F i n a l m e n t e u n a v e l a d a . D l s 

c o r s o d e l s e c r e t a r i o d e l C e n t r o , 
do s a t i s f a c c i ó n p o r J a l a b o r r e a l i ^ ^ i u e l S á u c u e a E s c o b a r . A c -
zadB. j de e s t i m u l o p a r a l o q u e i L Ú f l " b r i l l a n t e m H E te l o a a s p i r a n 

pone , n i r ancho racno^, SDlarmentC, 
de c o n s e r v n d a r e s recalcitrantes," de 
e l l a son t a m b a n esa clase raedia qae 
í n í t e basta las in jus t ic ias de q u e se 

ca SÜ , sucede qne l a o p o s i c i ó n o j - a s U * " * » v l c í t n i a y ese p ro le ta r i ado 
v i v a a e£DE p royec tas apun ta po r e l 
lado de antenas, es tando oie lor 
s l taado e n I a v i d a , d e b e r í a n n e s -
irJjrsc ced^ propic ios a sopor tur u n 
cercen— n l n l o i o , por o t r a p i r r e — d e 
sus u t l l ldadea nada l u f i m u . 

{ Q u c C ü C b t o í E ^ . c u a n d o ráenos» 
unq r a r a m a n e r a de entender l a 
jus t ic ia ¿ a c i a l . P o r q u e fcla no se 
reduce n i puede r e d o c l r s e a n n enn 
j an to de n e d i d a s l ega le s—qne en l a 
n r a c t l c a sue len ser con frevuencJa 

S á n e l e s n j o j i d o í — c u c a n i a adas u 
e lender j me jo ra r l a s i m a r í a n de 

las t r a b s í a d o r e i . L a j u s t i c i a SÜCÍH¡ 
t i ene q u e r í f i M ^ r e c t a n i b l é n er, l a 

: ^ o r o p D ^ o j m ] | d a d - d e le¡§ ^eoe^c lusc 
que poT e l i h í e n c o n f m ' - r e a l i c e n ^ 
acepten y ^ o p u r t e n h ' l o í d e . á r r l b s c ; 
JOB de e n v e d i o y l o s d e a b i j o . 

Q n e Ies de abajo y los de c o m e d i o 
Cs i ap , p r a p o r c l a o a l o i e n t e , a c e b o 
m i s sacr i f icados qne lea de a r r i b a 
—Lu d e a u e s i r a e l h e c h a de r\at 
v i v e n D m c h t í i m o peer—ea r e a l i d a d 
que n u a d n l t f d u d a . A u n q u e los 
sot i i ta* de l a v i d a r e c a l a d a y tus 
e b o ^ ü d u s a s o t l i l o d gnu q n e f sto es 

rtlquerio &e I n d i a preclsacaenLe a 
l a t e m p l a n z a y l a e c n a n l m i d a d 
c o a n d o s e l e o f i ece e l e s p e c t á c u l o 
de «albumor y d e u r o t e s t a q u e u n o s 
fiemenLos t d l r ec iWos !—jbuena d i -
r e ^ u i ú u nos d t Dle&l—a las q a e 
s o h l e v a l a p o t l c l U d i ú de tener q u e 
p a í u r al Br>.rio PAitJIci» uo poqui to 
man» i n c l u u p a r a que el E í l i ü o IÍÜ 
p i i e i l i m p i t . t mt jo r LOJtra r í a leu 
cifcü y eKceaoa. 

Y Ja u k d A n . c e E n , í l e o s q u e d t r 
¡1J1O J e I D i f l c l a po r l o ü o i Í & I p o ™ , 
Stn j ó m e l a , ! • uae loa e^ ' J H * entele-
qoLa qae j d l f j c l l « e n i e puede ser 
a m a d a , y l a ^ o c i c d a d , QQ eae rpo a l 
borde.'aleotp re d r a n p r e c i p i c l a . tín 
n n & í r f l ^ í l ^ t * T i ^ q . u p eD-alrjjionDS 
orros. se rv i r^ a ir- jü¥i1¿1a s o c i a l e i 
s e r v í : ¿ l a s o c k ^ j o y a la P a t r i a . Y . 
per s o p u n t o , i ' ü l u i ; D e l o qn= se 
v i v i d BEL a í g m . o s q u e l e ' Invocan . 

O S C A R P E R El S O L E S 

Leo 
E L 

u f i l ad mañana 
C A S T E L L A N O 

r e s p e t u o s o s p a l u d o s y í n l a b i & a 
de s i n c e r o y p i o f u n d u a u r a d e c i -
m i e r i t o -

H Í I e l A y ñ u t í m i e n t o se s i r v i ó 
a c n n t i n u a c i d n u n e s p l e n d i d o 
« l u n c h . , d o n d e U ¿ j m i l i a O í t e ^ a 
f u É c a l u r c E n t u e n u [ e l i c l l a d a , en 
a u b é ü c i a d í l D r u n a i a r y a l m a de 
e s t a m e j o r a o b t e n i d a , q a l e n , y& 
r e p u e s t o d e l ú l t i m o r K ' » e pe r 
VÜJÍW s u f r i d o t u S a l a m a n c a , se 
e n r a e r i t r i d i s í r n r a c d i i p e r f e c F A 
t a j a d en t i e r r a s s e v i l l a n a s . 

fil eTcrlFpiísJrDC p r e l a d o , una 
DO p o d o J C C i b í r peuonalraEnte 
n u e s t r o I c t l i m o ü i o d a a m o r l i l i a l , 
n o s tiOTjríj d e s p u r i ^ c o n nn. e x p r e ­
s i v o t e x t o t s l e l P E i c o , c o m n i J c a d o 
a l seffor cUL"n ( t e p l e t o de b o n d a -
d o s a a p a l a b r a s p a t e r n a l e s c o n 
b a T i d i c i c n e j y a u K n r i ^ s de f f l l ic l r 
d a ü ' t W r a - I a B r a í K o r l i I a d e s , T e l e f ó ­
n i c a y p u e b l o í o ' d o . — C o r r e s p o n j 
s a l . 

e A RCÉE 
admiro!!), 4D 

f a l t a p o r h a c e r , 
Y e m p e z a r o n l o s ac to s c o m o 

e m p i e M 11 l e m a de l a T a l m u d : 
c o n l a f l e d a d , « S o m u a v i l l e r o s , 
d e l t i e m p o q u e c a m i n u r n e i j h a c i a 
l a e t e r n i d a d E s t e l u í e l n e n i e 
de l a r n e d n & c l ó n q u e t u ra c a p r i i a 
d e l S a Q t o H o s p i t a l d i n p r o l o s 
j ú v e s e Á c o n a i l i a r i n d i o c e ^ o , 
d u n A n t o n i o G a r i ^ r r e z C r i a d o . 

A r o n t i n u a c i o n , l a m i s a de 
c o m n n i J n g e n e r a l , D u r a » u ; e l l a , 
v o c e s j u v e n i l e s femtnioir ta-
K u a n s ü a v e m c n L u pr«cimr<?'i £ ¿ o 
U C o s , HUÍ d e & p u e ^ "Oalc*\¿íft[L 
CUTÍ l a £ de l o s W ] ó v e r ; e £ q u e ci>n 
entHFJa^nJO v i b r a n t e j v i t o r u i o , 
c a n i n o e l H i m a o d é l a ] o v e n ^ n d 
C a t ó l i c a E s p a ñ o l a , d e s p u é s de 
a c e r c a r s e a c o m u l g a r . 

E l s e f l o r a r c i p r e » C e t d o n D o -
m l n ^ o S f l n c l i e a ^ c e l e b r ó m i s a s o ­
l e m n e . P o r p r i m e r a v e z Ja*.da 
h a c e a f l u í l o s j ú v e n e n c a n t a n l a 
Ti¡i**r Q u e e\ a x p ^ T i t u flelp í ( l e i r a 
BS J j t u r t l c o y n o e n v a n o i* 
J u v e n t u d u b e d e c e ^ i n d i s c u n r IDK 
debeoa de i n M a d r e . 

E l s e r m ó n e s t o v o a c o i f o ds 
d o n C l e m e n t e V l l l n s a n r e , p á r r o ­
c a de A l c a u d e t e d e La J a r a . A f l o ­
r a n x a s de l a Sesea d e ¡OH h l ó & o f o s 
a S a n t a C a t a l i n a e n &1 S e m i n a l LO 
de T o l e d o , N e c e s i d a d e a ios | e -
v e o e s d e )¿ üiaiela d e l a fe» de l a 
p u r e z a d a l a s c o b i a m b r e a v de l a 
c a s t i d a d » d t l e s t a d i o de l a s v e r d a ­
d e s d e r í a e s t r a R e l i f l d n , A t i b a s 
de A p o s t o l a d o » C o n f i a n z a e t í ^ l 
t r i u n f o . T a l - l c e í l ^ ^ ^ ( l a ^ i 
o r a c i ó n s a g r a d a , 

D e s p n ú s , l a p r a n a s i d u d e l a 
i m u e n de S a n t a C a t a Moa. p o r l i s 
c a l l e a d e l p u e b l o , 3 U q u e dia 
E D s r d i í de b o n o r 1» l u r e ü l i i L Í de 
A c c í ú l l C a l ó J i c a . T e r m i n a n l o s 
a c l d b de l a m a ñ a n a c o n l . i m p o 
s i c i r í n de i n s j í n i a e . 

L o s d i r e c t i v o s de l a U a í o n 

na G o n z á l e z A r n i c a . 
L a r e c d a s t l t a c l ú n d e l h e c h a y l i s 

d e c l á r a c l o a e s P4roce que rtedmes 
u » u c f t d « V V E c o n tiatlund ^a 
i n a n i d a d de los uLutlvQi y U p r e u e -
ditaclOn t p n q n e e l c r i m e n se p r e p i -
r Ú T r n a l l ^ D . 

L a iimpresino d e l puehlo c i qun 
en l a a p r e ' I i n de Vtecor lno lüf l í iye 
rtju c lerL»* • uges i lones U n o Je aas 
l ana i l l a t e i , connaVi V i c t o r i n o e n p e -

a e i p l l e a r c A u o r e a l i z ó id pt:re 
•Aón, q i j ' - j . desde u m v e u i a a a d e bu 
c i a a q o a í í t a h ü . e n d e n t é a l * ido 
¿ o n f l e i l i rpa r i ) tíi ZTV+\IÍJ,\ s&fcrc l a 
v i c t ima» bacer t enas a) úlzha V k i o 
r loo» por lo c u a l nfi g n a r d l a c i v i l 
l l ü v l o rd(n de í i u e uqoc l laa venta­
nas 3e • y í r ^ r a c . E l l i s h ^ í U las 
a c h i a e r a V i d u d . o ^ n i k q t d e l V k -
r tn ino , q ui t u . ac j ¡ún i t- d e c í a a n u í he 
en üi p-jEbJo, i g r a s i ¿ u e t l i l u a u n ln 
t é r r o g ñ | Q i ta par el j s e s , 

El ex dfputi3cIo¿i¿ñarQópie¿ 
Rotí oli"eció su sangre para 
lá íranafusión hecha u su 

herma no 
C o m o í n + m a ^ A V F i , e l he r ido Son 

^vnnsiasiu R o ] i , int i r as ' aaa -
ú o e l r a l s r t o d o n i l n 2 i ? i t o n í i n c a c l ú r i 
de ser h e u d o a-. Baspltak p r o v l o c i a l 
ác n u e s c r l f l u t í a d , 

D : & i i e JBS l i t i u t ^ > T 4 T d e emptih 
e l doc tor d o n R ^ o i o n ü e l g A d a el 
t r a tamien to d e l b e r i l o , Eip^ociando 
la t n m a ¡ T a v e d a i l i i u l caso, 

A laa c n a i r c de l a ta rde l l t ^ ú P1 
m u v i t ' i s t re ¿ e i l ^ r d u n U i c i r d o 
mes H c j l , e i dlpotarto fie ip-, Lur .au-
tuVCetes . q n e £uc a v l a a d c s su domi­
c i l i o de M a d r i d de l a i r a * c i t a d de ¡.a 
b e r m a no A n a s t a s i o . 

A laa se l* íaé 4fte l l evado a l q e i -
-rÚlEno p a r a r c a h a a r l e ana i n t e r v e n 
p lan q u i r ú r g i c a , Q u í s o l o s i rv ió para 
'u ikprobar .La i a p n a i b l e s o l u c i ó n de 
MTWfrayir-HfcMdai-"^"-
A ' f f l r ^ ^ p ^ B b - t í j f J - . a h o T a t o r l J "se 

p T f l t b « ; r » T » , e n c o n U a r « a n 
É r e > d e i i i - ¿ r t n a L " ñ d de hace r me. 

Ante las proxi-¡™E!Sf; 

tea A d o l f o F e r n á n d e z , J a l i a n 
S á n c h e z , G - r a n d a , A i t i a t a . D o 
m ! n ¡ r u e z , los í i e a n a a o s R o d i l 
( u e z , R a m o s 7 R a b i o , e n s a y a d o s 
y d i r i g i d o s p o r laa s e ñ o r i t a s 
A n t o n i a R , riq M e y a y M i l a g r o s 
L ' e t t oqdu . H B Ü Ü . I i u ü o v a r i o s 
n d m e t o ^ de l í r ^ s u J i n i l a c i ó n a 
oarg~o de [ a l i a n H a l i u f f i n v a 

A t i B t m r o n | ó v e n e s d a A l c a u -
¿ « ' a de I B Jura y l e * l e f l o i e í 
p! í r} r oco& d e A l d e a n u e v a de S a n 
B a r P U J É , V - a i j e v e r d e j a , A l e o -
l e a y A l d t i i n u u v í d u B a r b a r r o y a , 

E n rBdBTn?n a a r a m o s e s r a 
i m p r e s i ó n : l¿n P u e n t e d e l A r z o 
h i s p o h a y [oven&s q a e s e p c e p n -
r a n p a r a a u x i l i a r a l a . l e r a r ^ a i a . 
H a y m a d e r a d u « p o s t ó l e s , 

S . M , N . 

t 
I_i ^ s eñora 

Doña I s a b e l Fernández L e m a 
h a 

V J u d f l tí« tíon 7«hMlorc .gAr^ J a « n 

t a l l e c i d o e n D o m i n g o P é r e z 

e l d í a 22 d e n o v i e m b r e d e 193S 
• loa noventa. dffto& tfe edad 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o * y l a Bendición tiñ S u S a n t i d a d * 

R. I. P. 

mas elecciones 
La unión efe derechas la 
iniciaremos loa üe abajo 
A u n q u e I c s q u A 3l r1[ ¡ ín ios f r a ­

pos de n e r s c l i k t ^ l c n i ^ t ü riih:uLf^r 
\t. u a i ú n p a r a It p r ^ i l i a ? c o n i i e u d d 
e lec tor^] , l a JapUQdr la raoa las de 
abaja . 

C a l i u n tttreVD a a^e^arar que l a 
r e a l i z a r a n Ine j*>e, pues no W r a 
COSÜ pnede ^spcra rne de tan al tas 
menta l idades , q n * deben tener, y 
t ienen s in d u d a , una ¡dt* esac ta de 
l i a c t u l a l f c i i - W n ^ttics y £2zlw\ 
de E s p t u l , 

f ero t\ alEUQ.1 dada o vac l l uc íú i i 
Surg le ru e n I K de a r r i b a , cesa que, 
repefimaüH no ] n E í » w o s p robable , 
los de a b i j o 1mponi*riaraa* nuest ro 
c r i c c r i o , pe r fec tamente ajustada a 
¡4 r e u l l ú a d . 

que dnrenfe e l op rub loao l 
b len iu hercoa Enfrian en ios p n e t í a s 
toda suerte de ve ¡ t r u n e s v per&ecu-
c lon tu . par e l s ó l o fleüfú de no opi­
nar cooco l o j h e m b t e ' d ¿ ¡ G o b i e r n o 
S u U l r a u ó i a t k , n n í n d . * f * o * í M l í ü 
i l r que po r d l s i r e ^ o n l ^ n a l c l d i » 
nos p re^ememo? d k j d l d í s en los 
Pi6i[dÉOH caiBlcloa» para dar Ir 
v l r i o r l n ^ | e n e m i g o l o m ú n » 

| p u £ a las i ic ísTera el] 
so no paede ser y ua $cté, 

Esiin t o d a v í a tan rEcienies ' he-
c h o t y &uceso£ u h L N c o o s . q a e es 
ioapoi ib lu b a y a n podTdo ser a l v l d a -
d o í pa r 1 os q n e eu e l l o * r ep rc sen l a -
• Ü Ü e l papel de v í c t i m a s . 

E l A á s e l emen ta l i u s t ü i L o d e c o B -
¿ e r v a c l ú n , s i o t ras r á s a n o s de í n d o l e 

laudad hiele p r r í a D í ^ se 
d l ó c u e n t - i *I c a n ú n l g o i»íQar HE>II, 

Su í e Bfll lüti i e n !a í f l a de operd-

R í p l d a m e n i e ae t r a s l a d i al L a 
b o r a w r t o y r o g ó se h i c i e ra con él 
•na. con p roba el iÍD¡ 

COIBU S'j s&nure resu l t a ¡üdicEid* 
para el C^so. a las ocho de la noche 
se Elevo a c L c t o l a t r a i u f - ^ t ó a de 
l a n d r e de h t r a í a no a n^r mano . 

Él o D Í e r m o parecJA m o l a r í i E s í , 
p i r o A ̂ 4*44 ' : d e ^ n * ¿ í j 8 » ú a { ü e ^ 
i u u c ^ l l e i o B r t v L n o ot ra k lBiaar^^gla 
7 a la« c u a i r o f a l l e c i ó e d t i l a ñ á m e n ­
te r u d o du d e l c a n ó n i c o su h e r m a po» 
de los do" ñ l jo s m a y o r e s d t l finido, 
de no a c u n a d a , H e r m á n " de la 
C a r i d a d , pe r sona l t é c n i c o y d e l se. 
Bof c a p e l l á n , q n i e n antes d é l a Inter 
T e n c i ó n qiirriECiEed c o n l e s ú a l n e r l d a 
v u l m l n l k t r ú dcapneS lait Ú l t L n ^ 
S a c r a fBsnioí^ 

Lkgada de num r̂osa^ per­
sonas de Pelalíuarán y oíros 
pueblos para aaiafir al en­

tierro 
A t<Ll « l » c e l e b r ó mh>a *1 *¿iivt 

btojj y d c ü l c loa nueve h i s t * Ta una 
r e c i b i ó Inn i i r t^ ra r i l es v J s J u s y l l a ­
madas de i t l t l o f l o . 
- Hn l a r v A ñ a i i a d e h o v l i a f l l l e g a d o 

de Pe labus l&Li y ot ros p u í b r o í riq-
m e r o s o i i i a l ^ o e p a r a a s i a ü r a l en­
t i e r r o . 

El gobernador-Interino asía­
le esia íarde al enlierro 
lül [robernadar InlerinUn b e ñ o r 

En Talayera cae 
desde el puente del 
Alberche el *auio* 

del ministro de 
Checoeslovaquia 

A causa de la niebla,—EJ 
ministro ysuhi[a heridos.— 
Son recogidos por el con-

Iraliaia señor Torero 
T A L A V I Í R A D E L A l í b i i -

N A , 2ei ; i , 3 D t a r d e j — A l i e d i e i 
y m a d i a de l a i i i a d a n a de b o y SC 
h a r e [ I a i r a d o n n s e n s i b l e a c c i ­
den t e d e n u t o m ú v i i a s e i s k i l í -
m e t r o s de e^ta n u d a d n 

S I m m l s t r n d e C t t f c o e a l a v a -
a u l a e n M a d r i d , d u n R o b e r t o 
F l i e d e r , c o n s u b i j a , s e d i r i g í a 
en ene be d e s d e M a d r i d a P o i t a -
j ¡ a l N 7 a l l l e g a r a l n n e n i e d e l A L -
C M C & t , m é'i ' í i ' i ó í ü t i r o 109 ú e m 
c a r r e l e r a j a c a u s a de l a n i e b l a , 
el unTOi c h u e d contra IR b m a n 
dilla d í l puente, v n k e n d ü y c a ­
y e n d o d r ^ ü e i m f l a l t a r a J a PBI& 
m e U ' J i n o b r e i a m a r e e n de) t í o , 

frífliKieriíps d t í p u e i s pas f l PDZ e l 
l u | ¡ a r d e l a c e r d u n r e e l c o n n a l i s t a 
de obras p ü b l i í - a e , s e f i o r F J r e r u , 
L iu leu r e i : a t M e q su. c a c b e a l d i -
p lomf lUcr r y a t u L i j a , q n e hab ían 
rtSii I ta cío he r i d a i , r l r a s l adán d o l os 
a la finca d e l d o c t o r F e r n á n d e z 
S a n g u i n a * E l c h a f a r d r l a j i ü i s L t o 
d e C ü e í o i s ^ a v s q ü U k a b l a r e s a l -
i n d o i l c i u . 

E l d n r r o r S a n g u i n o p r a r d e ó a 
lob ba r i do 5 u n a e a c r o a n l o s a c a r a , 
apreciando a l t t f l o r F i í í d e r , ade­
m á s Se d i v e r s a ' ; c o n t a 5 Í P D £ £ , l a 
f r a c t u r a e o m p i e r a c e r r a d a d t i (e-
o i u r d e r a r h o , p o r s u tercio í n f e -
n u r , v l u x a c i ó n d e l p n ' f a r 1¡Í-
ü u i e r d f l * p r o » ó n t i c a g r a ^ e , y a s u 
h i j a , u n a h e r i d a a n ^ n l m e n l a 
cabeza, d e onct eeatimelros de 
l o n g i t u d , q n e s e e x t i e n d e p o r l a 
f c e n w b i í t a [a r e g l ó n K Q l p o j r a l , 
p í Q f l ó s t i U ' j m e u i r t tíaTe, 

L o s . h e r i d o s ü a p q u e d s ú o h o s ­
p i t a l i z a d o s en e l dominilic d e l 
d a m o r S a n g u i n o 

E£l ( í i b e r n a d a r de T o l e d o , en- . 
Í e r a d o de l o o c v r n d o » se o a m t e 
r e s s d ú LélefúTiiciimente pu¡ e l es-
tadp,4e,Jns_ J i j s r j d o s ^ a & i . c o m o e l 
r r j i n í s l r d d e . l a [ G u b e r a a n i d n y L e l . 
í d o e m a d ó t d é M a d r i d . 

£ 1 p u e n t e s o b r e e l A l b e r c h e , 
d o n d e h a o c u r r i d o e l o c c i d e n t e , 
ea c o n o c i d o p o r e l « p u e n t e de Ja 
m u e r t e ^ ^ p n e s po r s a m a l t r a -
s a f lo , q n s d l l-aftíLi a a n a « i r a 
m u y p e l i g r o s a j q n i t a v i s i b i l i d a d 
a l p u e n t e , h a o r i g i n a d o y e m u -
C hus d í s g r a c i a s . 

200 pesetas men ­
suales 

g a n a r á n f á c i l m e n t e rüédicoa de 
p r o v i n c i a s . Trabajando naestra 
e n c e r a , E s c r i b i d : A p a r t a d o d e 

C o r r e o s 7 » Q 4 5 , — M A D R Í D , 

mA5 e levada no DOS l o aconsejasen," d í Silb^B- 5 * ™ i t a d a a l a fa-

Sa desconsolada hija doña Guadalupe Pérez Fernández; hijo 

político don Juan Gómez Olmedo Peña; sobrinos y demcí$ 

familia 

Ruegan a sus amistades se sirvan encomen­
dar su alma a Dios y asistan al funeral-nove­
nario que se celebrará el día 30 del corriente, 
a las diez de la mañana, en la iglesia parroquial 
de Domingo Pérez, por cuyo favor les quedarán 
eternamente agradecidos.; 

N O s e reparten 

corau Son l a d e l e ú s a de l a K e i l g l ó n 
y de l a . P a t r i a , , bastar la so lo p a r a 
pac ta r nna firme a l i a n z a ent re les 
e lementos de de recha . L a s pruebas 
d e q u e e l l a h a de r ea l i za r se san f i a ­
ras y evidentes . 0,b&erva¡SGS l o 
que ocu r r e y l o qne se dice en las 
oiedlos ruraleEr C o n c r e c a u d ó n o s u 
naes t ra p r o v i n c i a , vemos con j f r a t a i 
5atl&faPíion y plena coo ip lAceuc ia 
r u m o nn d í a y otro dfa a u r s e n d e ! 
todas partea voces skn=craa q u e 
c l a m a n p a r l a nnlrto d e l a s d e r f c h a s , 
p r i m e r o et K g j j l ^ g de A r i J a U a c i 
i i i i e . líesele l a s c o l u a i n a s 3e E L C A 5 -
l ' E L L A N O , 3 bey a pLíiüfÍH heii frusta 
P l o í n e r j t « ¡ o t r a vp% O c a r P e r e í 
So Lis el q u e l a p r o p i n a ; d e s p u ü i 
su rge [-Á v o s a u t a r l ^ d s de Cons ran-
l i n o F e r e ? ; ahy rn í s A r l e n l o " T a ­
l l e s , , . 

V a r e d e r a mí a d h e s l ú p a U n 
l e g í t i m o ? tfeeeop» blerí convenc ido dp. 
qne loa d i a d a s ttñir.ts " ya h ü e ? -
p r e r a m o s e l c o r a ó n sentfr de l a i n ­
v e n g a m a y o r i a de ios que en e&i i s 
pneblus toledanos v i v i m o s , y ¡ J U Í 
s ó l o asp i ramos a que se uus deje se-

So l r cerllC4dDvva las r n d s a y- nobles 
lenas del c a m p o con m á s paz. y 

t r a u g u i l l í l a d - i j u p - dgra r^g los pasa , 
des ano* h e r n i a let i lde, paes no^ 
consta q a s p rac t i cadas con e s p i r i t a 
.•círstiano, q u c e S eomo^ dec i r e&pJrl 
tg (3 f í q u l o a d y ú e . j o s t l r l a , ennoble­
cen y d i ^ n l G c a n a l noiiihTe, a c e r e i n -
dole a l S u p r e r a a U f l e í a o r , Cfü e^a'hta 
r aa rav l l f a c r E d en l a t i e r r a pu ra 
naeatro provee ha, , 

3 Á M T 0 N 1 O G A L f t N 
U r d a , 

m i l l a del s e ñ o r G ó m e z R o j t p a r a 
dtftlft e l p é s a m e , y es ta tarde p r e d -
i l l r í eL e n t i e r r o c o n l a í m a j l i n ü c l a 
ole t i m a . 

Tflí&n'Én M t f l lezrsf iado s u p é s a ­
me a l a l ca lde de P t d a h n a t á n y a\ 
C c l e r f o de S e c r e t a r l o s a q a t e l p a l e s . 

£L C A S T E L L A N O 

Próxima . 
inauguración del 
nuevo Cenlro de 
Acción Popular 

en Sonseca 
S O N S £ C A . - [ ^ C o r n i l Ü C A C -

c l i n P o p n l a r esta n l r i m a n d » Í,US 
t r ab i i jo^de o r ^ a o l s a c l ú n p a r a c o n -
SPÍTPIC l a may j j r o r i l l a n t e ? de los. 
UCUJÍ y a c t e n d r á n l o g a r e l «JÍEL 1. de 
d l c l f mere e n d tvbo pueb lo <MQ -
m o t i v o de l a I n i a j T a r i c i ü n de Qo-
m l r l l l o " e r i a l , 

' C o n asibtencls P> t sds^ los sc-do-
r s i dlpntfidos de A c c i ó n P o p u l a r po r 
Ea p r o v i n c i a , se r e l a b r a r a , a las once 
y media nna misa ? b e n d i c i ó n de k s 
locales . A l a u o a , e l a l c a u e i i a en 
honf l r da loft v h L t a ü K i , v a l a a c r « . 
a m e m n t n en CJ l e a i r o Rzhrgna!?. 
b a c l r t d a uso , e n u e o l r o o e l c c a e n i e ^ 
oradores , los s e ñ o r e a M a d a r i n a a y 
M o l i n a N i e l o , 

L J n^ i s t enda a l banquete er-lge 
la p r c s e i t a r i ó n de l,t i ^ r l u t a ^ue, al 
p re r l f f de l ú p t s c l i í h ae t i c W U n e o e l 

L a * entradas o I n v i t a d a oes o a r n 
• i l mlEin SA obulenen e a e l m i s m o 
g r a t u i t a m e n t e . 

P E R T R I X 
CñUQAD . 

DURACION 
ECOIUOJlfllA 

t n cada h o g a r debe 
tenerse a m a n o u n a 
tU7 

r o d o a L l o p i Q í i r b t a d s c e 
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E L CASTELLANO 

L A S E L E C C I O N E S I N G L E S A S 
Por J05E C A L V O SOTELO 

ÍLI r e s a l l a d o de Las e l e c c i o n e s 
b r i l a t i i c a s es s a l l a r u r t n r i o , eo t é r ­
m i n o s g e n e r a l e s , p a r a l a c a o s n 
d e l o r d e n . E l q u e l a f o r m a r í a n m i ­
n i s t e r i a l B a l d « i u c o c o t e e a l a ü u e 
v a C á m a r a p n p u ' a r c n n 2-Hl r n t o s 
de m a y o r i a , a s i l a r a p o r n n q u i n 
q a e n i n l a p o l l e r a de e s r í h i l i d a d 
y m e s a r e u u e i m ^ e i a e n l a m í a t e 
r r a de sde I V J L f i n c u a n t o a l a 
p o l í t i c a e x L i i l a r . p a r e c e m n v [ í ro -
b a b l e , y es de d e s e a r , q u e e n l o 
x u L t M u u , Ba ld ' . í in, f ü r l i ñ f a d ü 
p o r este s a t i s f a c t o r i o e s p a l d a 
r a s o d e l p a í s , p r o s i g a l a o b r a 
de j ?a¿ ¿ i n t b i i u d , s i n l u s ¿ a c u d í 
a l e c t o s de r i g o r , y a f i n de Interu 
" t r a n c í a a t^nii l a h u b i e r a n can-
d u c i ^ g Los L a b o r i s t a s , a n i m a d a s 
p o r ba p r o í a n l a r e n c o r h a c i a e l 

fflSCLSLllO, 

A h o r a b i e n ; I m p o r r a m u c h o 
e i a a i i n n r e l s u b i e n d o de l a fcraii 
J o r n a d a e l e c t o r a l p i r a c a l i b r a r 
a l g u n o s a s ^ c c i o s de m á x i m a 
t r a s c e n d e n c i a . S e ^ i l n l e o . f f r e -
c u t n L n ¿ u l o s Luy o b t e n i d u s pa r 
c a - í a p a r t i d o a r r o j a los ; d £ u l e n t e s 
t o t a l e s : n a r L i d o d rnin ^ T ^ i i a l e i . 
11.777.391; p a r t i d o s a n t i m i n i s t e ' 
n a l e s , I 1 M 4 2 , 6 H f > , C o n r r a c i m En­
te, l o s ^ t i i i s t i v a d ü r e s h a n l o g i a ' 
do L0.4ixj.7yJ.-n v o t o s : l o s l a b o r l s -
t a s . t f . ^ ^ . i ' 11. F r e n t e a e&la ¿ c -
fconda c i l t a d e s c u s l l a p o r s u In-
s i g m ü c a n c i a l a de l i r f -rotos a l ­
c a n z a d o s p u r los I a b o l i s t a s n a 
c a n a l e s , o s e a , d i s i d e n t e s a r r a n -
t f l - o í a urca c a u s a d a d i s t a p o r 
M a c D o n a l d : es tos h a n s i d a s o l a ­
m e n t e 353,D6Lp 

EL s i s t e m a e l e c t o r a l v i g e n t e e n 
I n g l a t e r r a es a b s u r d o . R i c e a l l í 
lu c i r c a n a c r i | í c k n i n o m i n a l , c u l i 
t odos sus e x c e s o s . E s p e c l a l i E e n -
EB , d o s : l a d e s i g u a l d a d y l a m u t i ­
l a c i ó n . E s d e s i g n a ! , p o r q u e l a s 
cIreunscrlpclones t i e n e n r a d i o y 
c e n s a d i r e r e n i e s , r e s u l t a n d o u n a » 
m u y g r a n d e s y o t r a s m u y c h i t a s . 
E s . s i s t e m a de m a t i l a c i r i n , p o r q u e 
d e j a r e p r e s e n t a c i ó n I m p o r t a n ' 
t e s n ú c l e o s de o p i n i ó n * I m a g i n e ­
m o s q u e en t odap E a a c i r c o n s c r i p -
c í o n e s c a n s i í U e U a p a r t i d o e l ai 
p o r 100 de l o e T O I O Í . E l l o s i g n i f i ­
c a d a q u e e s a p a r t i d o , c o n u u G i 
p o r LOO de l a o p i n i ó n , a c a p a r a l a 
t o t a l i d a d de l a s a c t a s . Y s i n d a d a 
h a o c u r r i d o a l g u de e s t o , s i e n d o ' 
Tal c i r c u n s t a n c i a l a q u e e x p l i c a 
q a c o c h o m i l l o n e s y c u a r t o de 
e l e c t o r e s l a b o r i s t a s h á y a r i a l t a n -
z a d o a p e n a s e l E>0 p o r IDO de l a s 
a c t a s c o n q u i s t a d a s p o r 10 4 c o . 7 £ S 
e l e c t o r e s c o n s e r r e d o r e s . 

L o s e n t u s i a s t a s d e l s i s t e m a 
p a r l a m e n t a r i o — c o m o m e c á n i c a 
f u n c i o n a l d e l G o b l e r a o — b a r c o 
p a l m a s , i n d u d a b l e m e n t e . U n a 
C á m a r a r o n . m a y o r í a t a n Cora 
p a c t a a s e g u r a l a e s t a b i l i d a d m i ­
n i s t e r i a l c o n t r a t o d o p e l í j e r o y p o i 
v a r i o s a ñ o s . D e e s a e s t a b i l i d a d 
d i m a n a l a f e c u n d a l a b o r q u e s u e ­
l e o r e a l i z a r los G o b i e r n o s I n g l e 
t e s , l A h l , p e r o p a r a l o g r a r l a e s 
p r a n & o b a s t a r d e a r l a v e r d a d de­
m o c r á t i c a . 

L a v e r d a d d e m o c r á t i c a e x i g í -
r i a q u e e n e i P a r l a m e n t o t u v i e ­

s e n r e p r e i e u l a c t á n proporcional 
lf>s d i v e r s o s ü d d s o a de o p i n i d n 
m a u i E c d t a ü o t un l a s u r n ^ s . P r o 
j i o c f í o n a l a. l a t i t e n a da c a d a 
• n o . F í a v e r d a d ^ d e i d c ñ s d a en 
a r a s d e l a cr j^-acia . 1 - U n a a h o r a , 
I n g l a t e r r a p j - eHe ic l a e ñ e a c i a , 
a u n q u e t e m a p o r p i l a r u n a f ic ­
c i ó n . 

S [ b a b i e c a TRgido l a r e p r e -
s;i!taci<in p ropcp c i u n a l mi entrn 
ü J t í c r . i n n e s i n j f K s a s . s u p o n i e n d o , 
p a r a s l m p l L f i c ü r , quE h a y a n v o -
l a d o 'Z'l m í l f o c í ^ de c i u d a d a n u a , 
y q u b l a s a c t a s i a a n oÜD, c o r r e s -
í ! a n d e r í ¿ ü n i C ü b i c i n u 332 dipn-
l a t l m , i a I Í Í O f > « i c i o o H 
r e p i e s e i i i a u d o c a d a u n o u n p r o -
TiRíJio d e Jf-rM^D e l e c t o r e s , L a 
r e a l i d a d l o ^ i a J a a t r a v o s de. u n 
s i s t e m a e l E C T o j a ! tuu a r c a i c o 
c o m u L m o t r í u c l O í BS d i ( |ue e l 
G o b i e r n o d l s p o o e de U O L ^ 420 
d i p u n a d o d , c ü n t r a 1 lío l a s c p o l i ­
cio n es; r e p r e x t i ta u do a n Dé t Los 
un p r o m e d i o d * ^1 UJQ e l e c t o r e s 
p o t c a b e z a , y C J É U Í u n p r o m a ü i a 
d - 5 5 (KKI. U n a p r i m a d e L . J O O . 0 0 0 
VIÍLO&, gutf í i f o r e K e T i i í í j i e n ñ i e l 
15 p o r l ' W de lo& c o n s i g n a d o s 
p o r l a opnsicirtT] y m e n o s d e l 3 
f o t 100 de ios e i í i L i i d o ü un t o t a l , 
s e T r a d u c e , con n o t o r i a d e s p r o -

T A N Q U E 
C O n c a r » 
g a r l a r a u ­
t o r r i e l I c o 
l e s a más 
m o d - r o o y 
r á p i d o p a ­
re, l a d e f e n s a , ( F i ú a c a t á l a g o ) -
L ' e se t a s , 78, e n a r m a r l a s . Oj^Tign-

i e n y V i d u s a , E i b a r . R e p i e s e n -
t a o t e s de l a C a s a . • W i n c h e s t e r » -
A r m a s , m a n Í C Í O D P S , p a t i n e s , l i n -

t u r n a s y p i l a s s o c a s . 

po rc ión , en u n a p r i m a d o b l e de 
l o s p u e s t o s a elegir. 

A n a l i z a n d o s*tas d a t o s c o n 
ftte d i s e c c i ó n , Bdv l í r t ense u n 
p e l l t r o y u n a r i j u n a evidente, 
E l pel igro t i e n e pu l b a s e l a altí­
s i m a v o l a c l ú i i qne h a n conse-
guidnJoa Iflb-iTjiLas. D i c e s e d e l 
l a b o r i s m o e t e[ m e n o s s o c i a ­
l i s t a d e \as p a r t i d o s s o c i a l i s t a s . 
A c a s o s<¿a e^to v e r d a d , p e r o s ^ l o 
a m e d i a s - P u r ús p r o n t o , ahora, 
p e s e a s u peeiiuino i n v e t e r a d o , 
e l l a b o r i s m o ingi^B h a l l r i b a s p d í s 
p a e s t o a d e d u c á donar l a g u e r r a 
c o n t r a l l a l l a , en e l prurito apa­
r e n t e de sancionar u n d c l i t u i n -
t?rnB.ciüüal y con e l d e s i g n i o 
a n t é n t i c o de n n l i s l r i r u n a t e n ­
dencia puli i iLfl a u i o r i t o r í f l , p e r o , 
ade tn^ , q o i e n q n í p r i q u e •faya 
Gfwtdo ion p i u j i f i f l i f i s r u ¿ s o 
m e u u ^ ü r i t lo so i d e l L a b o r i í m o — 
en es^ecia-l l a s e l abo rada p o r ¡ a 
L e a * ue S o c l a l f í t — s a b e a d o n d e 
v a e s t a í u e r * a * i a l c ^ u ^ el P o ­
der, V a d e r e c h a m e n t e a l a S u s t i ­
tuc ión d e l sistema e c o n ó m i c o 
b u r g u é s po r oLru de ü r a n e o c o ­
lectivismo, f n n S a d o poliricamen-

te e c l o q u e F l l n m l l a m d i y a c a j 
c i o e r - s Se f e ^ P - l i d a d - , y e l l o s c a 
l i f i c s i i i de ' i R m p o r a d a de p l e n o s 
p o d e r e s ^ , q u e e l P a M a n i e n L o o l o r ' 
& a r l a , í í e ^ p u f o d e l t r i u n f o e l e c -
t o l n l , a l i n de i m p l a n t a r E U u n o s 
m ' ^ e s l a s n o r m a s f u n d a m e n t a l e s 
d<; l a ce Lino roía a n u i b u r j c D O á a . 
V a . p c i r l o t an to j a d e s a r t i c a l a r 
y h u n d i r e l r e c í r o t í n p a r l a m e n ­
t a r l o y p s e u d o d e n i o c r Ñ ; i c o t co -
m ü n ^ a n d o p o r l a s u p r e s i ó n , d e l a 
C a m a r a d e l o s Joi es- Y e s a t e n ­
d e n c i a c u e n t a e n I n g l a t e r r a , e n 
e s t e m o m e n t o h i s t ó r i c o , e n a n a s 
e l e c c i o n e s c o n v o c a d a s c o n s a ­
p i e n c i a y p e r s p i c a c i a p o l í t i c a 
r e a l m e n t e a d m i r a b l e , no m e n o s 
qUE c o n S.200,ÚÜQ bl( te tare? . 

E l a r t i f i c i o n o es m e n o s n o t o 
rio. T í i t r i h i e n «1 s i s t e m a e l e c t o ­
r a l q u e a c a b a m o s de b o s q u e j a r , 
y q u e n o r e í i e j a e n l a C á m a r a l a 
a u t e n t i c a c o n t e x t u r a de l a s f u t i r 
? a s p o l í t i c a s c o n t e n d i e n t e s , fcíse 
s i á l e m a es u n a r r a s t r e de v i e j o s 
p re j a I c ios a n t i d e m o c r á t i c o s . E n 
r E a t í d a ü , e l t a n d e c a n t a d o d e m o 
e r a c i s m o b r i t á n i c o es p o r a ñ l f a . 
I n g l a t e r r a n o h a p r a c t i c a d o e l 
s a f i a g l o u n i v e r s a l i n o r g á n i c o 
h a s t a h a r é m u y p o c o s a f i o s . C u ­
r a n t e c a s i lodo e l s i g l o X I X , e l 
v o t o h a s i d o a l l í f u n c i ó n de l a 
r i q u e z a . R u s t e s d e l s i s t e m a s o n 
esas ü a n z a s d e 150 l i b r a s q u e 
h a n de d e p r w i t a r p r a v i a m e n to ­
d o s l e s c a n d i d a t o s , c o n t i cas"o de 
p e r d e r l a s s i no l o g r a n c u a n d o 
m t i f i o í e l 10 p o r 100 d e v o t o s d e 
La c i r c u n s c r i p c i d n . H o y , e i s u -
í r a g d o es u n i v e r s a l , s i n t i t u b e o s 
n i p a l i a t i v o s : v o t a n t o d o s \ o s c i u ­
d a d a n o s de n a o y o t r o s e s o q u e 
t i e n e n e d a d e l e c t o r a l , E l m a y o r i -
t a f i s m o e x a c e r b a d o b a s e r v i d o 
e £ 1 1 J3J d e t r i n c h e r a a l a c a n s a 
d e l o r d e n , P o d r á a e r l o a l a d e l 
d e s u r d e n en 15-10, P o r q u e l a ta­
r e a m i n i s t e r i a l es s i e m p r e des -
g a s t a d o r a . F í j a t e , l e c t o r , e n es te : 
a d u l e os h a r á d e s c o n o c e r l a o b r a 
f o r m i d a b l e de s a n e a m i e n t o e c o ­
n ó m i c o r e a l i z a d a p o r l a c o a l i c í d n 
n a c i o n a l t r i u n f a n t e e n 1931 . F u e ? , 
x p e s a r de e t i o , de 1931 a 1 9 3 5 l i a 
h a b i d o u n des p í a Sarniento e l e c ­
t o r a l c o n s i d e r a b i s , q u e se t r a d u ­
ce e n e l a * m a n t o úfl los d i p u t a ' 
d o s de o p o s i c i ó n , y , sobre lodo, 
e n e l c r e c i m i e n t o d e l a m a s a 
e l e c t o r a l a n t i m [ n í s t e r i a l . 

En r e s u m e n : l a s e l e c c i o n e s 
c o n s t i t u y e n u n e x p o n e n t e s a t i s ­
f a c t o r i o , hoy p o r ú o y . D e s d e 1931 
a 1 P 3 5 , l a s f u e r z a s s o c i a l i s t a s 
h a n c o b r a d o n u e v o a i m p u t a o s e n 
G r a n B r e t a d a . a c o s t a , p r o b a b l e ­
m e n t e — a d n n o POSRO d a t a s d e t a -
I l a d o s — d e l a s f i e r r a s l i b é l a l e s 
b a t i d a s e n l a m a y o r í a de los d l s -

Un discurso de Di-
mas de Madarioga 

en Valdepeñas 
Deaptrfa del acto d señor 
Mattarioga a? trasladó • 
TembléqHe con ei subse­
cretario de ComunícacEanes 

V A L D E P E Ñ A S . - C o n g r a n 
c o n c u r r e n c i a j e i n i n a i a s m a se 
c e l e b r o a y e r e n e s t a l o c a l i d a d l a 
b e n d i c i ó n de l a b a n d e r a de l a 
J A P , y d e s p u é s u n m i t i n , a l q u e 
a s i s t i e r o n n u m e r o s o s u b i e r o 

A s l s t i e i o o e l a a b a c o r e l a r i o d e 
C o m u n i c a c i a n e i , d o n T .QÍS M a n 
tü, y IUA d i p u t u d o s s e a o r e s ^ i a -
leo, M a d a r l a t a j P C r t z A r r o j o . 

G l s e ñ o r M a d a . j ¡ á c a e m p e z ó 
m a n i f e s t a n d o U P E A c c i ó n P a p u ­
l a r t e n d r á u n g r a n a r r a r g o e n l a 
M a n c h a p o r s e r es ta t i e r r a de 
h i d a l g u í a , ( t l e r i H p a r d a c o m o e l 
h a b i t o h u m i l d e d e l f r a n c i s c a n o 
q u e d i o U n d í a l a c o n tes ta c i ú n 

¡ o p o r t u n a a u n p o l í t i c o q n e a f i r ­
m o q u e E i p a f l a C Ú e r a c a t ó l i c a » . 
C o a t i n u ú d i c i e n d o q u e i b a ü d l i i -
g i r s e ' » l o s o b r e i o t , su s h e i m a ^ 
n o s , p a t a d e c i r l e s ¿a s i n t á i s l u 
q u e A c c i ó n P o p u l a r Dfmce a l 
t r a b a j a d o r , n'iunaa u n o s v e r s o s 
d t G a b r i e l j t ^ a l - l o . A n a l i z ó l a 
p o i k i c a s o c l n l i s i a d e l b i e n i o y 
d i j o q u e l o s q u e p a r t i c i p a r o n def 
P o d e r en a q u e l l a e p a t a s e g a s ­
t a r o n e n s o s t e n e r l o s o r g a n i s m o s 
dé M a d r i d , e n i r e o t r a s c a n t i d a -
dee., 8 D m i l l o n e s e n e l t u b o de l a 
r i s a . N u e s t r o m i n i s t r o de O b r a j 
p n b l i c a s — a f í a d i d — h a n r a « n t a d o 
a l P a r l a m e n t o u n p r o y e c t o p o r 
v\ q u u ü h r f l h f i í r d ú c ú c i n c o 
a f l o i i . ^ i i n m J l o u e s de pese tas , j 
e u l a p i u ü í i a a n u a l i d a d 4DO,DOü. 
E l s e Q o r M u d a r í a n a n a b l o de l a 
s o l u c i ú n d o )o5 p i o b i e m a s a g r í ­
c o l a s y e s p e c i a l m e n t e d e l t r i 
g ü e r o , a s e t u r a n d a q u e y a e s t a ­
r í a n r e s u e l t o s de h a b e r conti­
n u a d o d e s e m p e ñ a n d o l a " a r t e r a 
de A g r i c u l t u r a e l s e ñ o r J i a i e í i e a 
F e r n a n d e z . 

A f i r m o q u e A c c i ó n P o p u l a r 
v a a moa, R e f o n n a a g r a r i a v e r 
d a d . R e T i n ú c ú r n o é l s a l a r i o Ea-
m í T i a r iat i n c o r p o r a d o a l o C o n s ­
t i t u c i ó n a c i u n l po r m e d i a c i ó n d e l 
s e t l o r G i l R o b l e s , > i c r m i n f l a s t 
g u r & n d o q u e s o l o A c c i d n P o p u 
l a r v A c c i ó n O b r e r i s t a s a l v a r a n 
a E s p a f t a . F u i m u y a p l a u d i d o . 

A l t e r m i n a r e l a c t o se c e l e b r o 
u n b a n q u e t e , h a c i é n d o s e a l R n a l 
u n a c u e s t a c i ó n p i r a l o s o b r e r o s 

C L I N I C A D E N T A L 

Ca l l e Nueva, ntims. 4 y $ (boy Giner de los Ríos; 
oaea del Banco Central) 

C o n s u l t a d o e n f e r m e d i d a * d a u c e a y d l i n t u - E x t r a c c i o n e s í l n d o l o r » C o r o n a * d e o r o -
B m p o i l e t • p u e n l e a d a e r a y p o r e e l f l n d , e t c . - D e n t a d u r a s d e t e d a * c iB*e* T c o n o tín p a l a d a r 

Días tie cónsuUa MARTES, JUEVES y SABADOS, de díet a dos V A ítf* ti skie. 
MIERCOLES Y VIERNES, de once a dt>& y de ires a cinco. 

T E L E F O N O 1 3 7 

El restablecimiento 
de lo Academia ge­

neral militar en 
Zaragoza 

M A D R I D , — U n r e d a c t o r d e l a 
A g e u c l a L e g o s h a t a b l a d o c o n 
a\ d i p u t a d o a r a g o n é s s e f l o r S e ­
r r a n o S a A e r s o b r e e l a s u n t o d t 
l a A c a d e m i a g e n e r a l m i l i t a r . 

E l r e s t a b l e c i m i e n t o q u s i ñ 
p r o p o n e e n e l p r o y e c t o de l e y de 
R e c l u t a m i e n t o ü a l a o f i c i a l i d a d 
p r e s e n t a d o & l a C á m a r a p o r e l 
m i n i s t r o d a l a G u e r r a , e s de i n ­
t e r é s n a c i o n a l , p o r q u e l o s o r g a ­
n i s m o s t é c n i c o s d e l M i n i s t e r i o de 
l a G u e r r a c o n s i d e r a n q u e es tete 
e l m e j o r s i s t e m a p a r a u n b u e n 
r e c l u t a m i e n t o de l a o f i c i a l i d a d , 
c a p a z de d o t a r a l a P a t r i a d e l 
H j e r c l t o m o d e r n o y e f i c i e n t e q n e 
n e c e s i t a p a r a c o n t i n u a r eua g l o 
r í a s y p e s a r e n e l c o n c i e r t o de 
laK p o t e n c i a s de E u r o p a . 

P o r e l fo* s e t u v o b u e n c u i d a d o 
q u e este p r o y e c t o n o f u e r a l a 
o b r a p e r s o n a l d e t i a d i b , p o r m u -
c h a a u t o r i d a d q u e t u v i e r a e u l o 6 

m e d i D í L B s t r e n s t i s , y ? H IIHTÚ e l 
p r o y e c t o a l C o n s e j o S u p e r i o r de 
G u e r r a , q u a i n t r o d u j o e n e"! u n a 
s e n e de m o d i f i c a c i o n e s y s a l i d a l 
fin d e e s t e a l t o o r g a n i s m o d e l 
E j é r c i t o c o n e l v o t o u n S n i m e de 

MU a L O [ o p o n e n Lesi ftiutiralgH de 
p a r i d o s . T e r m i n a d o e l b a ü q u e r L e ; A r t i l l e r í a , I n f a n t e r í a , I n g e n i e r o s 
e l s u b s e c i e t a r í u dtí C o m u n i c a c i o ^ , y E s t a d o M a y o r , q a e l o v o t a r o n 
ntfS u ^ i e L i O , sn S a n t a C r u s de 
M ú d e l a , a u n a [ u n t a de p a d r e s 
de f a m i l i a , y s e g u i d a m e n t e , 
a c o m p a s a d o de d c n . D i m a s úg 
M a d a t í a g a , Cu& a T e m b l e q u e 
( T o l e d o ) , d o n d e r e c i b i d a v a r i a s 
C o m i s i o n e s , 

¡Quiere vender sus produo 
[tos y específicos? lAnúiicle-

1^3 estSbeplto3H.iaeiLte y nc 
repare ¡:astoaI 

r u d t ¡ a d i h n j a m Í B n t o ) . P e r o l a s 
f u e r z a s c o n s e r v a d o r a s I n g l e s a s 
t i e n v n n o d a v l a a r a y a a l a s d e l a 
r e v o i u c i ú n . ¿ P o r m u c h o t i e m p u ? 
¿ Q u é o c u r r i r á e n l a s p r i m e r a s 

t r i t ó n , E l c e n t r i s m o na e s f u m a e n i a l t c c i u n e t í B i t a . t¡s l a i o i : ú g n i [ E ; 
I n g l a i . e r r a c e m o p o r d o q u i e r , 
f_\'«jta l e c c i ó n n o d e s a p r o v e c h a -
b l e p a r a l o s q u e e n E s p a ñ a se 
e m p e ñ a n e n g o b e r n a r c o n s e n t i ­
do q u e l l a m a n c e n t r i s t a y es p u -

p e r o u n a i n c ó g n i t a de t a n t a g r a* 
¥ n d a d t£ñ p o r a\ s o l a m o t i v o de 
h o n d a p r e o c u p a c i ó n e i n v i t a a 
v a r e n e l a c o n t e c i m i e n t o , no s u 
a s p e c t o p a s a j e r o de e f e m é r i d e s 
I n c i t a n t e , s i n o s u e n t r a r l a t r a s ­
c e n d e n t e c a r a a l m a ñ a n a , , . 

j Q S L í J A L V O S O T Ü L O 

y a p r o b a r o n s i n l a m e n o r r e ' 
s e r v a . 

P a r t i e n d o de t o d o s e s to s a n t e 
c e d e n r e s h a l p e d i r y o » - c o m o d i p u ­
t a d o p o r Z a r a g o z a , c o m o l o s 
d e m á s c o m p a ñ e r o s . e i r e s t a d l e 
c i m i e n t a d e l a A c a d e m i a , l o n g o 
l a s a t i s f a c c i ó n de s e r v i r u n i n t e ­
r é s l o c a l , s i e m p r e l e g í t i m o , p o r 
s e r v i r , a d e m á s , u n i n t e r é s n a c i o ­
n a l de p r i m e r o rden* 

K e m o d h a b l a d o t a m b i é n so­
b r e e l a i i s m o a s u n t o c o a e l d i p u 
t ado p o r Z a r a g o z a s e f l o r ( í u a -
l l a r , q tLien n o s d i j o q u e , t a n t o e l 
s e l i o r G i l R o b l e s c o m o e l g e n e r a l 
F r a n c o , e s t á n d e c i d i d o s a q u e r-e 
d i s c u t a i n m e d i a t a m e ó t e e s t e p r o -
y E c l o . 

D e s d e l u e g o . Z a r a g o z a p u e d e 
t e n e r l a s e g u r i d a d p l e n a de q u e 
e l m i n i s t r o de l a G u e r r a y e l 
g e n e r a l F r a n c o c u m p l i r á n s u s 
p r o m e s a s y q n e l a A c a d e m i a 
g e n e r a l m i l i t a r de Z a r a g o z a seta 1 

p r o n t o u n a r e a l i d a d . 

La llegada del rey 
Jorge a Grecia 

A T E N A S , — A n t e s de a m a n e ­
c e r se h a b í a n c o n g r e g a d o e n e l 
p u e r t o d e C o r f ú n u m e r o s í s i m a s 
e m b a í c a c i o n e s H e l a d a s p o r Eos 
n a t i r a l e & d e l a i s l a , q n e s a l i e r o n 
a l e n c u B T i t r o d e l n a v i o • E l e l l i s 
e n e l q u e r e g r e s a a G r e c i a e l 
r e y J o r g e . 

P o c o d e s p u é s de l a s s ie te de 
l a m a ñ a n a d e l d e m i n g o e l 
' H e i h * , e l . [ J i d r a * y e l P s a r a 
p a s a r o n a n t e e l p u e r t o de C o r f ú , i 

T o d a l a p o b l a c i ó n s e L a b i a ¡ 
C o n g r e g a d o e n l a s h i s t ó r i c a s m u -
r a l l a s , a c l a m a n d o a l r e y y 
a * l l a n d a b a n d e r a s - A l p a s a r e l 
* H a i l i > t o d o s e n r o ñ a r o n e l h i m n o 
r e a l y a r r o j a r o n flores a l m a r , 
m i e n t r a s l a s c a m p a ñ a s de t o d a s 
l a s i g l e s i a s e r a n l a n z a d a s a v o l e o 
y e l f u t r t u d e C o r f U d i s p a r a b a 
l o s c a ñ o n a z o s r e g l a m e n t a r i o s en 
h o n o r d e l r e y , a l o s c u a l e s c o n ­
t e s t a r o n l o s c a ñ o n e s d e l ' H e l l i * , 
m i e n t r a s e l r e y s a l u d a b a d e s d a 
e l p u e n t e d e l n a v l n L a c o m p a f l a d o 
p o r a l p r í n c i p e h e r e d e r o y e l 
a l m i r a n t e S a t e l l a r l u . 

E l « H e l l i - l e n t a m e n t e s e a l e j ó 
p o c o d e s p u é s de las o c h n d é l a 
m a f i a a a , p e r n Jas m a n i f e s t a c i o ­
n e s de e n t u s i a s m o c o m l n u a f o n y 
c o n t i n ú a n e n e i m o m e n t o de t e l e 
g r a n a r . 

E n l a s i s l a s v e e s n a a a C o r f ú , 
d o n d e h a y v a r i o s f a r o s , l o s s e r ­
v i d o r e s de e"stos y sus f a m i l i a r e s , 
a s i c o m o n u m e r o s a s p e r s o n a s 
l l e g a d a s de I E S i s l a s v e c i n a s , 
s a l u d a h a n . a l p a s o d e l n a v i o . 

A m e c a d a i s l o t e , f a i o y p ro -
n l o i i L o r l o e l « H e l l í - t e n i a q u e 
c o n t e s t a r a l u s s a l u d o ? d e t odos 
l o s q u e a c l a m a b a n y a g i t a b a n 
b a n d e r a s y r a m a s de l a u r e l y 
o l i v o . 

E n A t e n a s h a y g r a n a n i m a ­
c i ó n p a r a r e c i b i r a l s o b e r a n o . L a 
c i u d a d e s t á e n g a l a n a d ! s i m a . H a y 
g r a n d e s i l u m i n a c i o n e s , 

De Obras pú­
blicas 

MERCEDES-BENZ 
( a c e i t e p e s a d o ) 

C A M I O N E 

F E D E L 
( G A S O L I N A ) 

U M V E R S A L M E N T E C O N O C I D O S Y A D O P T A D O S P O R L A C L I E N T E L A 
M A S EXIGENTE , 

P R U E B E L O S H O Y Y G A N A R A D I N E R O 

D i s t r i b u i d o e n e l c e n t r o d€ España p o r 

Automóviles industriales Fernández 
Olózaga, 12-Teléfono 61 .596 . -MADRID 

Más huevos 
y m e j o r d e s a r r o l l o de s u s a v e e 
o b t e n d r á u s t e d a d i c i o n a n d o a s u 
a l i m e n t o u n a p a r t e de h u e s o s 
f r e s c o s m o l i d o s a l d i a . T e n e m o s 
a g r a n , s u r t i d o de m o l i n o s p a r a u 
h u e s o s , c a l d e r a s p a r a c o c e r . p í e n -
sus , c o r t a v e r d u r a s y c o r t a - r a i c e s 

e s p e c i a l e s p a r a a v i c u l t o r e s . 
P i d a c a t á l o g o a 

Subasta 
H a s t a l a s t r e c e h o r a s d e l d í a 

? de d i c i e m b r e s e a d m i t e n p r o p o ­
s i c i o n e s e n l a J e f a t u r a de O b r a s 
p u b l i c a s p a r a o p t a r a l a s u b a s i a 
u r g e m e d e l a s o b r a s d e r e p a r o -
d ó a , de e x p l a n a c i ó n y firme d e 
los k i l ó m e t r o s 42 a l 43,0730 d e | a ,venceüoT e n B a r d i n a l A t W í t l c - M l -

D E P O R T E S 
Loa par lid os lugadoa el do­
mingo para e l Campeonato 
de Liga produjeron grandes 

sorpresas 

E E S aliado 9 
f t i l i l E R A D I V B Í O N 

A t t i l t i l c M a d r i d , 2; M a d r i d , a . 
H é r c u l e s , 1; A t h l í t t a B i l b a o , 0. 
S e v i l l a , I; R i r T n p , 2. 
V i d e n c i a , t ; B a r c c l t i n s , 2. 
E s p a t o ! . 'i\ O i n s u n a , 0. 
O r t e ú o , 2 ; B e t i s . 3 , 

S E G U N D A B T V 1 S J . O N 
P r l r i f r f ¡ r u p a : 
S ^ d t u i » A v l l c s l n o , 2; C o r a n a , 0. 
^arat-asa, 1; C e l t a , l. 
V & H a d o l i d , 2; S p ^ t l o f i . 2 . 
U n i ó n V i g o , 3¡ N a c l u o a l , 4. 
S r ^ n d a S Í O P O : -
A r e n a s , 5: J ú p i t e r , : j , 
D o n o ^ i l a , 2; HadsTnna, 1. 
S n b a t e l 1 , 3 ; U n l ú n I r ú n , 1. 
G e r o n a , 3; B a r acaldo, 2. 
T e r c e r [ i rupo: 
G i m n á s t i c o , 1; E L c b e . Ü-
R e c r e c i l l v o . 2; M l r a u d i l l a , i . 
M u r c i a , 2¡ M a l a c i t a n o , 0. 
Jeres, 3; L e v a n t e , i . 

Comentario 
M a l h e n o s q n e d a d o l o i adlvlacE 

en e í i a a r i s t ó n . ^ e r a e s u ü e n D s l e n -
p r e h e * a í ^ c ser m a l c a r a d o s en 
n oQ£ Era& a c • ? l a u t ü r a d os p r o n á s l l c o s . 

ñ a t a ¡ o r n a d a c e l ü b r a ü n e l d á t a l e -
^ o H05ÍLH ilepLtradu q n a s e r l e i n t e r H i l -
ndbJc de sorpresas , l o a l s o i a Ga na& 
q u e e n o i r a d iv i s ión , m á s e n l a c e 
honor , doode h a r FSOB r esu l tados de 
S e v i l l a y Ov iedo , q u p s o n c e n o p a r a 
despis tar a l mis consp i cua p r f ln s s t i -
cador . 

E l ñ a n a n t a c n i a p e ó n de l a t c n -
po rada an ter lo t , c ? n esa d e r r o t a que 
le l i a lefr l f lglde e l R a e l a g sautande-
r i c a e c ID p r o p i a S a p l l l a ^ h ^ q u e d a n ­
do s n poder de] f a ro l ro ja ; aln d a d a 
IEL a r t i l l e r í a nontifiesa n l i p a r í c o n 
ae^nr ldad ante e l m a r c o de Eüz i -
guias. Y e l B c t l í , e n cambio , ¿ e 
desqui ta de tu d e r r v t n que le cauSH-
r d n lus b i l b a í n a s , y en e l p r o p i o 
Buenav l s i f l , de r ra i a a las huesees de 
L d n g ^ r a , E n v e r d a d , qoe es ros do? 
reanltsd&s non de i an perp le jos . 

Mues t ro p r o n ú s t l c o daba COMO 

Matths, 
Bilbao 

GRUBEK 
Madrid 

A , S . M a m e s , 3 3 F e r f a r . , 8 
D i r e c c i ó n p u s t á h A p a r t a d o 135. 

B I L B A O 

c a i r e t e r a de T e m b l e q u e a Q u i n -
t a n a r d a l a O r d e n , c u y o p r e s u 
p u e s t o de c o a T i t a , p r o c e d e n t e 
d e l a s be Jas d? l á n l u m a s u b a s t a , 
a s c i e n d e a t r e s n í l q i m i en tas az-
s e i t a y n i e l e pene tas c o n s e s e n t a 
y o c h o c r t n t i m o B , s i e n d o e l p l a n o 
de e j e c u c i ó n d e d o s m e t e s , y l a 
fiama p r o v i s i o n a l de Liento o c h o 
pese tas . 

L a finbnita s a v e r m e a r á an te 
l a ( e t a t u r a d e ü o r a i p u b l i c a s , e l 
d í a 12 d e d i c i e m b r e . 

Adjudicaciones 
S e a d j u d i c a d e ñ n i t í m á m e n t e 

l a s u b s i s t a d e l a s o b r a s d e r e p a ­
r a c i ó n , de e x p l a n a c i ó n y f i r m e y 
r i e g o a s f á l t i c o e& l o s l i l e m e t r o s 
1 a l 6 d e l a c a r r e t e r a de N a v a h e r -
m o ^ a a L o g r o a á O , a G i n e e N a v a ­
r r o e H i l o s , de M a d r i d , p o r Ja 
c a n t i d a d d a J 1 . 6 0 O pesetas , s i e n ­
d o e l p r e s u p u e s t a d e c o n t r a t a de 
51,J42,77 p e s e t a s . 

A J m í a m e * s v le a d j u d i c a l a de 
l a n ob ra f l J e o í a r a d a m c o n r e c e ­
b o de m o r l e í o de c e m e n t o e n l o s 
k i l ó m e t r o s 12 4Q0 a l 13 ,742 d e l a 
c a r r e t e r a de B o n i l l o a M a d r i d e -
]as prcr 39.930 p f f i e l a ^ , s i e n d o e l 
p r e s u p u e s t o de c o n t r a t a d e p e s e 
tas 53 .341 ,67 , 

b u í n o , peco y a esta v i s to qne h a b r á 
q t iecuuLi t f m u e l E J C r c u l E i , p o r lo 
Dtfi iüi en s u g u i n d e , ' f í o d k e n i a ^ 
que fc'Jt iuín(«a v k t o r l M í f l b í t \aa 
b i l b a í n a s e l n a y a r i¿¡uti> q u e pacto 
reglsTrarne. 

L a de Mudr ld» y a lo T e d i a d o s 
sabido. K l A l h i e t t c , p e r s e e a l d o po r 
l a d e ^ m c i a , v e c i n a u n nGo t ras 
otro, se Le v a l a i l o f l A n de i r n c e r * 
sa r t v l Cl M a d r i d . E l encaen t ro f u * 
a n a i? l a * ¡MÍÍ )>t\\w* l e c h a n q u a e 
han p res tnc ladu es ta tenpnriili, 

E l B A p a ú a l d l ú buena coen t a d e l 
• a s c e n d i d o » Osasuna , que p a r e c e 
e^ta r condenado a de&eeudei" rApída* 
mente & en an t igna n o s i d o D ' 

Y e l B i r r r l o n a » sa l id w L c o i i o s o 
d e MestaLLa, s e s q u e e l e q u i p o c a l » -
I Ú U ^ J U C I M í d r l d son los m á * d e d -

-dIdos a p u i C i i L í c á r s e de] HTPto ( 

E n los i r e a g r u p o a d e l a S e g u n d a 
D M í t ó n , destaca e¿n m e r e c i d a v i c ­
tor ia d e l N a c i o n a l en te r reno d e l 
U n l ú n de V l g c ; e l Z a r a ^ ^ c a , ír t lo 
p u d o o i c i r a n p u n i ó a l C e l t a , en 
T o i f e i P . L u dem^s luchan s : re&oL-
vJeryQft l a v a r ds las equipe* qua Les 
e r a pr .opjoo c ¡ ambien te . 

T E A M 

A G E N T E S A S U E L D O 
o c o m i s i ó n , s e n e c e s i t a n , p a r a l o s r a m o s d e S e g u r o s . ü í r i g l C s e a 

d o n - A b e l a r d o C f o t a a . E a p e c e r l a s , 29,—Málaga 

V I T A M I N A 
La que GlimlDa ol raquitismo, vigorizan­
do ©1 cuerpo y aumentando lae resisten­
cias orgánicas* Contenida en el más fino 
y gustoso dé IOB aceites. Él que eatu-
ra! en sabor exquisito a todo manjar. 

A c e i t e G i r a l d a 
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P r e s i d e n c i a del banque te -homena je a C I F B S A en las pe r sonas de n » d i r e c t o r e s los s e ñ o r e a C s a ü d o v a 
(don L u i s y den V i c e n t e ) . D e I z q u i e r d a a d e r e c h a : d ú u E d u a r d o M a r q u l n a , a e l l o r a de P e r e j i l , R x c e l e n l l s l i n o 
fteflor t n i a l s l f o de O h r a s P u b l i c a n y C o m u n i c a c i o n e s , C a t a l i n a B á r c e i m , s e ñ o r e s C i s m o v a , Imper ta A r g e n ­

t i n a , Bubaec re t a r l o de I n d u c i r l a y C o m e r c i a , R o s i t a l l t i z . . . 

Cine Moderno.—«Contra 
el impelió del crimen* • 

S B h a In i t a i l ao m u c h o sobro e l 
tena d e l « g a n g u e r a * r n loa es tudies 
a i ñ e r i c a n o i L p e r a ra que iaa d i r ec to ­
res de i l l a p roducen en teric- P r l -
rcere fue ron iquel l ia p c l l c a l a t que 
r e í ? j a b a n t i b o r r a r d e I » g u e r r a 
DÜDÜÍMIH deapoes l<j*, n í a s de avia-
c1óu, ,a LüuiJDU«cldo los de fieras y b 

por ¿ t ü a t a , los de i pac estere-* 

Y es que el ctde es el n&i fiel do­
c u m e n t a l de l a v l d m q u e pasa , d é l a 
e-ca l lón f c l n i n a n c r , d e l rauLtvo pre­
ciso, y p o r ello, en el SE re f le jan lúa 
actfls ntas interesantes d e l n o m o oto. 
tQut ea alna •anotoasento* l a trage­
dla de loa • g n o u i L e r s » a tuertea eos 
c a n sus l u c h a s v c r í m e n e s ? ^ Q o é 
es s ino esa l u r b j de l a Sco t l and 
Y u r d a m e r i c a n a p a n a r r a n c a r de 
r a í z e s * i bandas que ¿ u r d e r o n a l 
jua i^en da l a L e y Seca? 

P u e s Dado efto uoa j r £ e j a ' C o n 
tra el l a p e n a deL « l a c u v u n a l u ­
cha tQí íDdble eatre aquelL» hom­
bre? qae detend en e l i m p e r i o ÚC..¡£ 
l e y c o n t r a l u qoe « t a c a á esta; l o c h a 
mi p is to las p a r a I d poner a g ü e l l a . 
Es t e film W a r n e r B r o s , realizado 
parV,F¡llliiüKeifflfly, r e f l e j a r a n ¿ a s ­
tea* todas esas l a c h a * , 7 en todo 
•LODtento esta b ien a m b i e n t a d o . 

Q u t a a s ' l a m a r c h a de s u a c c i ó n sea 
u n pocu lenta ^ s i b ien e l a r g u m e n t o 
Interesa desde e l p r i m e r m o m e ó l o , 
p o r q u e e l n l n a n l s u o que se i m p r i ­
m e a C i t e r e s t a a t e n c i ó n a a q u e l l a . 

J a m e s C f l g o e y hace u n a g r a n 
c r e a c i ó n l l e n a de suacmui i . y con úi 
A n a D v o r a k , M a r g a r e ! L i n d s a y , 
Ifobert A m s t r a n g 7 M o n t e B l u e , 
ent re ot ros . 

E l I n t e r é s de q n e v e n i a a u r e o l a ­
do e s » fila*, no d e ? m e r e c í a a l nume­
roso p ú b l i c o q n e presencio 1 s u p ro ­
y e c c i ó n e n e l M o d e r n o . 

Curiosidades 
Imperio Argentina no ve 

sus películas 
D e u n a a n é c d o t a o c u r r i d a con 

o c a s i ó n d e l es t reno de • R o b l e s * bn -
t u r r a i e n Z a r a g o z a , y de l a que f u i 
p ro tagon i s t a i m p e r i o A r g é n U n a , 
vamos a da r c u e n t a . 

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n de u n a 
Gesta c u e l G r a n t i B a t e l de l a c a p í 

. tal de A r a g ó n » u n g r u p o de a ú m l r a -
dorefl de é s t a g e n i a l e s t r e l l a e s p a ñ o ­
la ea ta .comentando A ! a r i t o de d i c h a 
p n H c a l a ; c u a n d o de p r o n t o apa rece 
e n e l « h a l l i l a p r o t a g u n l t í a d e l E i r a . 
L o s a d m i r a d o r e s se acercan a f e l i ­
c i t a r a I m p e r t a po r so t r a b a j a y e n ­

t re e l l a s , urjo n i * r t o M d o l u t e i r o 
g a a nues t r a k a l k a r t ^ t B p a r a saber 
e n q u É p é n c a l a le F * n u ñ a s s u t r a ­
bajo, 

— V o n a » M o n a nuo*?* p e l í c u l a s 
en l u q a e t r i r n | a - N o v o y í l r l u e A 
v e r m e r u IB p in i»J1j i . P e r éito oo s « 
e n q u e p e ü t o J a : u t a ? n r ) o r . 

— F s i o , (cóae uiLed no conoce 
sus ninas? 

— E i l absolnU*. V o nunca he v i s ­
to u n S i n ntjg, y por ESO p a r a ai el 
mejor e i e i i l l i l a o q,ue bag:^. a u n q u e 
en esto q u i e n dice m i s v e r d a d es e l 
p ú b l i c o . . . 

Fleta, protagonista de un 
fljm 

N u e s t r o e r a n c i n i a n i e . de f a m a 
u n i v e r s a l , M i g u e l F l e t a , tsii t r aba ­
jan d<j en Eu « c l u a t E d v d e n u n u l m de 
a l to r « U j r í t i h T l c a 'hultáú - E L CIILI-
rao r o n t r a b a n l l r t n ^ 

L a p a í t e n l a , en l a q u e e l l a nao* o 
tenor t e n d r l a m p l i a campa p a r a l u ­
c i r sos í a c o J t a J n , Mev^rA una p a r t i ­
t u r a d e l m a e r t r o L u n a y s e r a d i s ­
t r i b u i d a po r M r de M i g u e l . 

Guía 
del radioyente 

E , A , J , 4 9 . R a d i o T o l e d o . (2QU 
m e t r o s , 1.GO0 k i l o c i c l o s ] . 

A 1 « 21 ,30 : S i n f o n í a , C k r i e -
l e r a e . — C o i i z B c l r j n e a ú e B o l s a 
f a c i l i t a d a s p o r l a s i t c u i s a l d e l 
B a a r o de R í l b a o . — C o n c i g r r e , — 
R e c i t a h — 3 3 , 3 0 : J í i í o r m a c i d n n a 
c o n a l y e E t r a n j r r a , c u r s a d a des ­
de M a d r i d , — M i l s i c a v a r i a d a . — 
231 F i n de l a t m l í i o n . 

A l a s 13: R l a r o n l a . — C a r t e ­
l e r a . — C o n c i o r l o . — S o r l eo de lo­
c a l i d a d e s p i r a e( i V l o d e r n o , e c t r e 
l o s q u e f o r m a n U A . £ r u n a . c i a n de 
r a d i o y e n t e s . — R í c l c a L - P r o i r a -
mft 0 o m o u t r í T i i r iada . —14,10; 
F i n de l a e m i s i ó n . 

A l a s l?: S i n t o n í a . — C a r t ü í e r a . 
P r o g r a m a do m u t i c a v a n a d a . — 
17,20; Diez m i n u t o s a l a s t r a d i 
d o n e s t o l e d a n a s — C o n t i n u a c i d n 
d e l p r o í r a m a . — f e l i c i o n e s de i o s 
r a d l u y e n l e a q d e o o n a i i r u y e i i IR 
A ( r a p a d fin-—MUÍ l e a m o d e r n a . 
18: C o t i z a c i o n e s d « l m e r c a d o . — 
F i n de l a e m i s i ó n . 

E, A . J . 2. (410H4 m a c f o s , 791 
k i l o c í r l o a r j 

D i a i b . — A l a t 31,30. y o i a a d e 
s i n t o n í a . — - B = d a s d e F i f i - a r o " , 
M o ^ a r i . — <Ul 6]rjfcnl£» f h í r o i i í a ) , 
Beethoven.—22 h3i: C h S r l a l i t e r a 
r i a p o r J c l i o F u e n t e s , — 2 2 , 4 ¿ : S i n ­
f o n í a i i d m . 3 5 - h M o í a r t . — 3 3 , 4 5 ; 
N or le Las de p r e n s a . — 2 4 : C i e r r e 
de l a B u t a c i d n , 

D í a 2 7 , — U : C i m a s Je s i n t n n l a , 
ü r q u e s m de R a a i o E s p a ñ a ; rR\ 
P a s o d e l R e c i m i e n t o - ( m a r c h a ) , 
• L a G i a n j e r a de A r l é a . L l a n t a -
Ela], l í O E ] J i o ^ — i ü c y e s c a s a , C r a 
n a d o s . — i C O i d o b a i , A l c é a l i . — 
i M l n u e t r o de M a n o n K l a ^ s e n e t . 
• A i r e d a baile» h M a s s e n e t , — t E n 
S o n d i a e » , T e l l a n . — « P e e r Gynt*t 

G r i e f f . — « S e r e n a t a » , 
• C a n c i o n e s n a t u r í a n a s 

Cementos Portland, 3. A. 
P A M P L O N A 

Fábricas e n O L A Z A O U T I A 
•Producción anual 

2 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s 
Los TREINTA años de éxito rotundo de la marca 

a n g r e j o » 
son su única propaganda y su absoluta garañila 

Avenida de San Ignacio^ núm- 7 
P A M P L O N A 

Anuncios económi­
cos de Agencia LUZ 

JTJAU LAÍ1AD0H 
N U M E R O S E D I T O R I A L 

T E L E F O N O 
N U M E R O S I 1 

C A T O L I C A T O L E D A N A 
T E L E F O N O 
H U M E R O 0 1 1 

T A L L E R E S T I P O G R Á F I C O S 

- : - - : - T O L E D O 
J U A H L L A E R A D G E 

H U M E R O B 

Las comunicaciones de 
Toledo 

Horarios de írenes 
y coches de línea 

Servicio de trenes entre 
Toledo y Madrid 

S A L I D A 
C o r r e o 613 [ n ^ o n ü a y t e r c e ­

ra} ; s a l e d e T o l e d o n l a s 7 .45 ; l l e ­
g a a M a d r i d a l a s 9,40 ( v í a d i ­
r e c t a ) , 

O m n l b o B 621 ( a e g u n d e y t e r 
c e r a ) : s a l e d a T o l e d o a las 13,20; 
V lega a M a d r i d a l a s 1&,LQ ( T í a 
d i r e c t a ) , 

E x p i E a o 603 i p r ü u e r a y t e r c e ­
ra} : s a l e de T o l e d o a J a s 1 8 r 1 5 ; 
l l e j a a M a d r i d a J A E 20 í v i a A t a n -
J u e z ) . 

O m n i C e s j K Ü f ( 6 í ¡ o n d a y t e r -
c e t a ) : s a j e d e T o l e d o i Isa 
l l e g a a M a d r i d A l a s [vía. 
d i r e n t a ) . 

M i x t o 633 (|1 c i m e r a , s e c u n d a , 
y t e r c e r a } : s a l e de T o l e d o a l a s 
3I>30; l l e ^ a a C a s t i l l e j o a l a s 
22,1o, 

L L E G A D A 

Mixto Óft2 [ p r i m e r a , s e f t i n d a 
y t e r c e r a ) ; Bale d e C a n d i l e j o a 
7 J 4 n j l J e | 4 a T a i e d o i (*q9 ,30 . 
' , O m n i b u s 620 ( s e í a n d a y te r ­
c e r a } : s a l e d e M i d t i d a l a s 7 ,43; 
U e ^ a a T o l e d o a kva 9 ,35 ( V Í A d l -
recta jp 

H s p r é a o £ 0 3 fetlniera y t e r c e ­
r a ) : s a l e d e M a d r i d a : l a s 9,20; 
l l e t a a T o l e d o a i f l s l l {Tía A r a n 
j u e z ) . 

O m n i b u s 6^2 { « c u n d a y t e r 
ce ra} : s a l e to M a d r i d a Jas H ; 
iitga Í T o l « d u a ( a s 15,50 f r í a d i ­
r e c t a ) . 

C o r r e o Ú U ( s e j a n d a y t e r c e ­

ra ) : s a l e de M a d r i d a l a s 19; l l e t a 
a T o l e d o a l a s 30,15 í r t a d i r e c t a ) . 

Servicio de autocara entre 
Madrid-Toledo y viceversa 

E m p r e s a s G a i l a n o , S a y a l e r o y 
C o n t i n e n t a l A u t o . — C e n t r a l e s : 
T o l e d o , A r m a s , ]rj, t e l é f o n o 131. 
M a d r i d , D r d m s o , 3. t e l é f o n o 

S a l e d e T o l e d o a l a s n u e v e 
de l a m a b a n a , l l e f e u d o • M a d r i d 
a. \kn d i e z T m e d i a . S a l e a Jas o n ­
c e y l l eca * 1*« d o n j r o s d i i . 
S a l e a l 4 s d o c e y m e d í » y U e f a a 
Las d e s de Ea t & r d * S a l e a Las d o s 
y m e d i a y l l e g a a Las c o n t r a . S a ­
l e a l a * ciñen y I l e s a a las s e i s y 
m e d í a . S Í L I Í Í l a s eLete y l l e r a a 
l a s o c h o y m e d i a , . 

S a l e d e M a d r i d a l a s n u e v e 
de l a m a ü a n j . , l l e g a n d o a T o l e d o 
a l a s d l - i y m e d i a . S a l e s ¡ a s 
d o c e y l l e t a a la u n a y m e d i a d é 
l a t a r d e - S a l e a j a s c i n c o y l l e g a 
a l a s s e i s y m e d i a . S a l e a l a s s e i s 
y m e d i a y . l l e g a a l a s o c h o . Safe 
a l a s u n e v e y l l e p n a l a s d i e z y 
m e d i a . S a l e a l a s d i e z y l l e r a 5 
l a s o n c e y m e d i a . 

Línea de Toledo a Fuen-
aallria 

B m p r e a a J u a n G . S i n l í ü e r o , 

T u a por V i U a j ü i e l y H u e c a s * 
S a l e de F n e n i a l i d a a l u o c h o de 
l a m a h a n i , ? d e T i l e d o a laa c i ó 
c o de l a U r J e . 

C e n e ra tee: F a e n a a L i d m . o a l le 
H . E z q u K T f t , 23; T o l e d o , S a n t a 
F e , 4 r P o ^ a d a de La S a a g t e J . 

Lfnea de Toledo a. Bargas 
(Estación) 

E m p r e s a A l Hjro. 

S a l i d a d e T o l e d o ( C e n t r a l , 
Z o c o d o v B T r 3) , * l a s 9,15 d e l a 
i n a f l a n a , 4 f 30 y 6,15 d e l a L a r d a , 

L o s d o m i n i o s y d í a s f e s t i v o s , a 
l a s 9 ,30 de l a n o c h e . 

L l e r a d a a T o l e d o , a l a s 9,10 
y 10,30 de l a m a h a c a y 7 de l a 
t a r d e . 

Linea de Toledo a Los 
Naval morales 

P a s a p o r P o l á n , G á l v e z , L o s 
P a s c u a l e s , N a v a l i e r m o s a , L o s r J a 
v a l m o r a l e s j N a r a l u c i l l o s . S a l e 
de l a c a l l e de V e n a n c i o G o n z á l e z 
a l a s 4 ,30 de l a t a r d e , y t i n g a a 
T o l e d o a l a s 10,15 d e l a m a -
ü a n a . 

Línea de Toledo a Torrflos 
P a s a p o r l o s p u e b l o s de R i e l -

v e s , T b r r i j o s , V a l de, S a n t o D o -
t ü Í E ^ o - N o v e s , C a s i l l a P r a d a , 
T o r r e de E s t e b a n H a m b r á n , E s ­
c a l o n a , A l m o r ü x , S a n t a C m x d e l 
R e t a m a r y M a r r o e d a . S a l e de i a 
c a l l e de V e n a n d o Gt>azá]£Z a l a s 
5,00 d e l a t a r d e . 

n d n d e z , — N o t i c i a s de p r e n s a . — 
15,30: F i n de la. e m í n i ú i ? . 

L7 ,30: Z í o t a s d e s i n t o n í a . — 
C o n c i e r t o de d r g a n o . - 1 8 , J Q : C a r -
so de h i s t o r i a de l a m ú s i c a , p o r 
| u l i o O Í B I I * . — l H . 4 d : r ' e t i c i o n e s 
d e r a d i o y e o t e s . — l ^ : N j t i o i a a de 
p r e a e i . — L V . ^ O : F i n de la, e m l -
iiia, 

E , A , | . 7. (37-1 m e t r o i , 1031 l i l 
l o c i c l o a . j 

- D I » C S , - 2 1 : fititEto. — 2 2 : 
C a m p a n a d a s de G P b e m a c L o n , — 
22,05: « L a P a l a d a » . D i a r i o h a ­
b l a d o — 2 3 , 1 5 : M ú i i c a t r a n s m i t i d a 
de sde S a t á n . — 23,15; « L a P a l a ­
b r a ^ - D i a r l o b a b 1 a d o . - 2 4 : C a m ^ 
p a n a d a s de G a b e r n a c i d n . — C i e ­
r r e d é l a e s t a c i ó n » 

D í a 27.—a: C a m p a n a d a s de 
G o b e r n a c i ó n . — D i a r i o h a b l a d o , 
« L a P a l a o r a » . D o s e m i s i o n e s de 
t r e i n t a m i n u t a s . — ^ : C a m p a n a ­
d a s de O o b e r a a c C d í i . — l o f o r m a -
c i o r í e s d i S H r a a i n — ^ , 1 5 : F i n d e 
La e m t i i ú a , 

13: C a m p a n a d a s d e G o b e r n a 
e l fin,—Sal a l a s ti o r a r l a s.—Eole-
tfi i m t t e o r o l O j t i i f ü . — < B l * c o c k -
t a l l » d e l d l a * r — M i l a í c a í a r i a d a . 

S e x t e t o , — 3 4 ; C a n e l t r a . — 
C a m b í n * de m o o e d a e x t r a n j e r a . 
M f l s i c a v a r i a d a . — I 4 h 3 ü : S e x t e t o . 
15: M ú s i c a t a r j a d a . — l j h 15: « L a 
P a l a b r a - . D i a r i o h a b f a d o . - 1 5 , 3 0 : 
S e s t e r o , —15 ,50 : X o t l c l a s de ú l ­
t i m a h o r a . — l ü : C a m p a n a d a s de 

G o b e r n a c i ó n . — F i n de l a emÍEÍ&n, 
17: C a m p a n a d a s de G o b e r n a -

c ( f i a . - M ú s i c a l i b e r a . — 1 7 , 3 0 : 
' G a í a d e l v i a j e r o * , — C o n t l f L u a -
c í t ü de l a raúiita l i R e r a ^ — IS: 
t í e l a c i d e d e DueT^s s o u o ± . — 
J u e v e s i n í a n t i l e s . — U n e n í n t o 

J b r a v e . — L a r e n g a n z a d e l h a d a 
M a l a s e — [ d e í j a r d í n , n u e n t n Bpoff n i i r a d o , — 

R . F e r ' J S o r t e o de J n t u e t e s . — i?: C o l i z a -

cianea de T l o F u . — * L a P a l a b r a » , 
D i a r i o h a b l a d o . — C o n t i m i a c i ú n 
de la TrptaLCH, t r a t i e m i n d a . — 1 9 , 4 5 : 
C n r s i i l o s c u l i a c a i c i de U o i í n E a -
d i " : í C u a ' r u l e c c i o n e s de v n l f . i -
r i t e c i o n v i t o a r í ú c a * — U l t l m * 
p a r l e d a l a i r a í a m l i l i S ü . — 2 0 , 1 5 : 
• L a P a l a b r a » . D i a r i o hablado.— 
S e l e c c i ó n d e l aero r » a i L o de IB. 
O p e r a , de G o u n o t ] , « F a l i t o » ( e n 
d i s c o s c o n c n l a c t au tumÉtico) . 

£1 arjunolante no deíie olvi­

dar que una propaganda 

bien orientada y donstante 

eü E L C A S T E L L A N O , l a 

basa de U D bueo negocio. 

N O T I C I A S 
Comedor de Caridad 

E n e l d i * d e a y e r l u e r o u s o c o ­
r r i d o s e n e s t e b e n é f i c o e s t a b l e c í 
m i e n t o l o s p o b r e s q u e a c o n t i n u a • 
c i e n se e r v r e s a m 

C o n d e s a y u n o , 183. 
C o n c o m i d a , 211 . 
C o n c e n a , 121, 
M a d r e a l a c t a n t e s , 15. 

T o t a l n ú m e r o de r a c i o n a s d i a ­
r i a s , £ 0 0 , 

T r u E e a u i e i , 0, 

R E L I G I O S A S 
Santoral | d e ' * t a r d e t i m a n l ñ e s t o d e l S a u -

• M té r c o l e s , — N u e s t r a , ' m a i Q > a í a s ^ ¡ t i c o y m e d i a ea r e z a 

" A L A S -
E M P R E S A A N U U C J A D O R A 

A l c a l á , 12 í p l a o t a h a j a l -

M A D R I D . 

P u b l i c i d a d e a t o d o s l o s s i s t e m a s ; 

P r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s ; gratis. 

Hay Leche tnwca 
de 1.', ¿a 9." y do 1/ clase, 

cama ha» lambién venas clu­
sas ¿a láchae tondenAnd Q£. 

W O H A G A V D F f l l á A S 
E C O N O M I A S ! 

S U S A L U D V A L E M A S I 

Campr* Ei im^re l t í ü i «nden^Hder 

LA LECHERA 
IA Rláa nulríliva^ pura y «alia 

D í a S7 
S e ñ o r a de 
S a n t o s B n s i l e o , o b . ¡ A u x i l i e ^ S a ­
t u r n i n o , F a c u n d o , P r i m i ti v o , S a n ­
t i a g o e l i n t e r e s o , n i r ^ ; V a l e r i a -
n o , M á x i m o , o b i s p o * : r-r\ L e o ­
n a r d o K l m o r a y c o m p s . m i s. S . J . 

-Sanies ¿zcjfti.'fo v PrimiH-oo, 
yjldttírcs.—Conoiifsu e n e l m a r ­
t i l l o de e s tus di>s S a n t o ? t x t r a -
o E d i n a r i o s p r o d i R i o a . 

D o m i n a n d o l o s r o m a n o s e a 
E s p a ñ a u n p r e í e c t o d i d l a o r d e n 
q u e t odos l o s V A s a l l a 3 a c u d i e s e n 
a v e n e r a r u n I d u l o d e G e a . R e 
s i s t i c r u o l a o r d e n F a c u c d o y 
P r i m i t i v o , j h e c h o e preEOS, fue­
r o n l l e v a d o s a l c r u e l p r e f e d o , 
a n t e q u i e n d e f e n d i e c u a ^ i l i e n l B -
m e a l e La r e M i ¡ d o c r i a t i a n a . Eu> 
au í u n j í o rdanO n n ^ l » s m a g u l l a ­
s e n l a n maoD5 j p i f t r n á a , s i r v i é n ­
dose de no c e p o - p i e n s a , p a r a 
ene t i r a r l o s d e s p u é i » 

O a i s o g a n a r i u a t a m b i é n r o n 
h a l a ^ a B , pe ro loa r e b a s a r o n d i g ­
n a m e n t e , m e t i é n d o s e l e s e n an 
h o r n o a r d i e n t e , en. e l q u e eatu 
v i e r o n t r e s d i a s s i n experimBniar 
Les idn . L e s h i a o l o m a r a l l i n e n r o s 
e n v e n e u a d u t , y a l c o n o c e r l o , 
d i j e r o n : <Aun<Tfl* DO d e b i é r a m o s 
c o m e r r ^ n e n o , p a r a q u e 
c o n s t e q n e e l p o d e r de Tudaoris to 
es i n m c ü í o , IL> t o m a m o s » . T a a i -
p o c o s u f r j e r o n m o l e a l i a e . 

A t r i b u y e n d o a l p r e f e c t o Ja 
i ineticaciB a l a r t e m a j l c o , a r d a nú 

u n c o n j u n t o de M a r t i r i o s , que 
s o l o d e s t a c a c o n l a v i r t u d d o los 
S a n t o s . P o r ü n Jea h i K o a r r a n c a r 
l o a a]os y c o l e a r l o s c o n l a c a b e ­
z a h a c i a a b a j o , d e r r a m a n d o tan­
t a s a n g r e , q u e í n e r o n CUCHÍ de r a ­
dios c o m o maeread. T r e s d í a s 
d e s p u é s f u e r o n e r r e n t r a d o s &a-
nos , p o r l n t |ue í e 1-^ degoJJO, 
p e r o a l tr a c u m p l i r s e l a s e n t e n ­
c i a J o J d u g e l e ^ Lea i r t i a a m e r o n 
c o r o n a n 

Misas de horario fijo 
S A N T A I G L E S I A C A T E ­

D R A L — H i t y I B í s a s r e z a d a s des ­
de l a s seis y m e d i a a l a s o c h o y 
m e d i a , d i e z , o n c e y d o c e . E n l a 
c a p i l l a d a R a y a n , a l a s n u e v e , A 
l a s n u e v e y c u a r t o e n l a ' C a p o l a 
M o z á r a b e r o n * U r i t o . 

A Las n u e v e c o n t i e n d a n l a s 
h o r a s c a n ó n i m s t j t e r m i n a d a s , 
s i ^ i i u l a raLía c o n v e u i u B L 

— P A R K O - Q L U A D E S A N T A f 
M A R T A M A C D . 4 J - E N A . — S e ce­
l e b r a n m i s a s a Jas u e t e y m e d i a , 
o c h o , o e ñ o y m e f l i a y n n e r e , 

- P A R R O O I M D E S A N T O 
T O M A S . — H a y a i l s a s a l a s s i e t e , 
o c b o , o c h o y m e d i a y n u e r e * 

— P A R R O Q U I A D E S A N N I ­
C O L A S . — S e c e l e b r a n m i s a s a 
l a s s ie te y m e d i a , o c h o , o c h o y 
m e d i a y n i e v e » 

Devoción ol Sanfí&imo 
A D O R A C I O N V V E L A A L 

S A N T I S I M O * — E n l a i g l e a i a de 
l a s r e l i g i o s a 5 a e u s t i s a s ( G a i t a -
n a a l . s e h a c e a l a i c u a t r o y m e d i a 

fc*€"Vi7"*fi,"""""'"H e l a a n t o r o s a r i o y a l a s s e i s s e 

t e r m i n a r c o n l a r e s e r v a . 
- C U A R E N T A H O r í A S , -

T ^ n e n l i [ s r e n l a i g l e s i a úi 
S a n P e d r o M a n i r [ A s i l o ) 4 

Mes de las Animas 
I G L E S I A D E S A N I L D E ­

F O N S O . — L a A s o c i a c i ó n de l a s 
1 A n i m a s \\viiv l o a a ^ m m t e s c a l * 

P o r l a m a h a n a , d e s d e l a s s e i s 
y m e d i a a l 9 £ d i e ¿ , c a d a m e d i a 
h o r a m i s a r e j a d a , T a m b i é n a Las 
o n c e y d o c e . 

P a r l a tafdt, a l a a a e i » . I J » Í C Í -
i ^ l • c o n s e r r a d c , e n d e t e r m l D i d o s 
d í a s , s a l m o - D e p r o E u n d i s a , l a ­
m e n t o s y r e s p o n s o . 

- P A R R O Q U I A D E S A N ­
T I A G O ( A r r a b a i J . — A l a a aeie de 
t a r a r d e , s e T K J e l l o s a r l o , s i -
¡ a i e n d o e l e j e r d e i o y • ! r e s ­
p o n s o . 

— I G L E S I A P A R K O Q Ü I A L 
D E S A N T A M A R I A M A G D A -
L R N " A . — T o d a * 1*s t a r d e s , a l e a 
L I L c o , se c e l e b r a e l e j e r c i c i o p r o -
p í o de este 

— I G L E S I A P A R R O Q U I A L 
D E S A S T O T O M A S , - A l t o q u e 
de o r a r I fin de l a t a r d e se h a c a a 
d i a r i o e l e j e r c í ero d e l m e s dfl A n i ­
m a s . 

Detrrt» espiritual 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D H 

S A N T O T O M A S , — E l e j e r c i c i o 
de En m a Q u a a c o m e n t a r a a 1*5 

diAj. y m í d n y e l d e l a , t a r d ú a. 
l a s c u a t r o y m e d i a , d i r i g i é n d o l o s 
a l m u y i l u s t r e " ñ o r d o n M a n u e l 
M u ñ o z de M o r a i e s , d i g n i d a d de 
M a e s t r e s c u e l a de l a S . I . C . P . 

Casa Lucas Fraile 
A p e s a r de l a s o b r a s de m e j o r a 

de l a c a s a , no h a i n t e r r u m p i d o 

SUR t r a b a j o s f o l o g r á f i c o a . 

R e t r a t o * d a b o d a s y s i l l o s . 

Z D C O T J D V B R , 9. T O L E D O . 

M O L I N O S 
Un mnlíno para cada trabajo-

Más de 300 MOLINOS 
[jara escoger, 

PIDA CATALOGOS 
A LA FABRICA 

D E M O L I N O S 

Víctor Gruber Yct' 

E L M E J O R 

P U R G A N T E 

A G U A S M I N E R A L E S N A T U R A L E S D E 

C A R A B A Ñ A 
D e p u r a t i v a s 
A n t i b i l i o s a s 
Antlherpétlcas 
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P A G O A D E L A N T A D O — N U M E R O S U E L T O : Q U I N C E C E N T I M O S 

P A R A A N U N C I O S Y E S Q U E L A S , P I D A S E T A R I F A D E P R E C I O S 

Los sesiones de 
anoche en el Ayun­

tamiento 
Sesión ordinaria.—Algunos 
proyectos de obras.—La 
prójima visita de los con­

gresistas áz Higiene 
Mental 

L a s e s i ó n o r d i n a r i a a n o ¡ m o ­
c h a c e l e b r ó e l A y u n t a m i e n t o f u é 
p r e s i d i d a p a r t i a l c a l d e s e ñ o r 
G a r c í a , a s i s t i e n d o Ins c o n e j a l e s 
s e ñ o r e a L a b a n d e r a . Q u i j a d a , G , 
A l e g r e , E a m o s , C a n o s a , V i l l a 
fian re, L u d s s m a , L » A y l t o n ( M. 
T a p i a , P n r e x a g u a , P . M o n t e s , 
A l O U 5 0 , D e l a C r u s , L . B a r r o s o 
y G» A r r i a r a . 

P o r l a C o m i s i ó n de O b r a s s e 
i n f o r m a q u e b a c o m p r o b a d o l a 
n e c e s i d a d de a d q u i r i r l a s c u s a t 
c o l i n d a n t e s a l C u a r t e l de l a T r i 
n i d a d , p u e s at n o h a c e r l o , qne f l a 
u n t e r r e n o i r r e g u l a r y n o a c c e s i ­
b le p a r a l a e d i f i c a c i ó n p r o y e c t a ­
d a . P r o c e d e i n t e r a s a r l o d e l M i n i s ­
t e r i o d e l a G u e r r a . A m p l i a el se-
ftur C a n o s a este m í o i n i e , e s t i ­
m a n d o e l s c i l a r P . M u n L e s e n c o n ­
t r a de l o i n d i c a d o , q u e re e n dea 
n i o i r l a s a c l a r a c i o n e s q u e !e d a n 
los s e ñ o r e s C a n o s a y A l o n s o . E n 
c u n a e n u e n c í a se a p r u e b a e l i n f o t -
m e , 

ÉÍI a r q u i t e c t o p r o p o n e l a a d ­
q u i s i c i ó n de a p a r a r o s p a r a i a c l l i 
LaL e l s e r v i c i o de d e t e r m i n a d a s 
r edes d e a l c a n t a r i l l a d o . A p i e 
p u e s r a d e l sef tnr G . A l e g r e e l 
a s e n t o r a s a a C o m i s i ó n e n n o h -
Je io de l o s d e b a o s asesor a m l e n -
l o h , q u e i n í c i e s n e l set ter C a n o ­
s a , 

S o l i c i t a e l p r e s í d a n l e de l a 
A s o c i a c i ó n de f u ñ e i o c a r í o s m u m 
c i p a ] e s l a c o n c e s i ó n de d é t e r m i 
n a d e s b e n e í i c i u s q u e les o t o r g a l a 
L e y m u n i c i p a l . R l s e f l o r A l o n a o 
r e c h a z a qne s e h a b l e d e l c u m p l i ­
m i e n t o de l a L e y y l a c o m p a r a 
n o n c o n l o s f u n c i o n a r i o s du l E s ­
t a d o , s i n p e r j u i c i o de r e c o n o c e r e l 
d e r e c h o s s o l i c i t a r m e j o r a s q u e 
se e s t i m e n o b l i g a d a s . P a s a e l es 
c r i t o B l a C o r a í ^ i u i j c u t r e s p o n 
d i e n t e . 

S e I n t e r e s a y c o n c e d e l i c e n c i a 
p a r q a p e r t u r a de e s t a b ' e c i m l e n -
tu s e n P n e r t e L l n t a , P i a r a , T e n 
di] l a s , S a n t o T o m e y C u e s t a de 
S a n t a B á r b a r a , P a r a , o b r a s , e n 
N u n c i o V i e j o , C i r c o R o m a n o , 
A i r o s a s y C o r r a l de l a C a m p a n a . 
S o b r e l a s e g u n d a y t e r c e r a h a y 
p ? r , I c a l a r e s i n f o r m e s , q u e s e 
a c o n t a n , o y é n d o s e a d e m á s v a r i a s 
e x p l i c a c i o n e s p o r l o q a e s e r e f i e ­
r e a l a t e r c e r a . 

S i n d e t a l l e , s e d a c u e n t a d e 
l o a s i g u i e n t e s p r o y e c t o s de o b r a s 
y p r e s u p c e s i D í q n e p i ementa l a 
A l c a l d í a : O f i c i n a de I n t e r v e n ­
c i ó n . 396 pese ra s ; p a s e o d e l T r a n ­
s i t o . 2 .610; C a í a de S o c o r r o , 
J (1.15; p a ^ e o d e l C a m b r ó n , 

flU; L ' u e n a de V i s a g r á ( pa -
v i m e i i i a c i ó n l a d o i z q u l e r d o ) , 
6 . 240; p l a z a d e l C o n d e a l C a m ­
b r ó n , 27 .355; m u r u en D o c e C a n ­
tos , I 26U, C u a r t e l i l l o , 50b; p l a z a 
de C a p u c h i n a s , 3ta1; í d e m de 
S a n t o D o m i n g o e l R e a l , ¿.JOQ; 
I d e m de S . n J a n n d e l a P e r i t e u 
d a , L A G O . T ü t a l g e n e r a l , i n c l u -
y e n d o p a r a r e f o r m a s de a l c a n t a ­
r i l l a d o e n e l M a t a d e r o , 54.318,10 
p e s e t a s - E l s e r i a r C a n o s a h i z o 
o b s e r v a c i o n e s a l p i o j e C t o q n e 
EB r e f i e r e a l a C a s a de S o c u r r o 
e n e l s e n t i d o de l o g r a r m a y o r 
r e s u l t a d o . S e o c u p a n t a m b i é n de 
e l l o l u s s e ñ o r e s V L M a s a n r e y 
P . Monte?- . E l &eQor M s i t l n T a p i a 
p ide e x p l i c a c i o n e s h o b r e e l p r o 

Íe c t o d e l T r á n s i t o . E l s e f l o r 
e r e z a g u a s o b r e p r o p o r c i o n e s 

d e l e s t a n q u e a r e a l i z a r s e en e l 
C a m b r ó n . H o n e s t a l a r e t i r a d a 
de las o b r a s q u e fie i n d i c a n p a r a i 
la V e g a y T i á n s i t o , e l a l c a l d e 
i n d i c a , a rue^c- t d e l ¡ n t ü u r P e 
r í z a g u a . q u e d e l d i n e r o de l a 
d É d t i i a s e g r i s t a i á n de 40 a Añ flon 
p e s e t a s , y d e a l c a n t a r u l a d o l o 
q n e so baga , de e s t e c a r á c t e r , 
a p a r t o o t r a s a t e n r i u u e s . A c o n ­
t i n u a c i ó n í n t a r v s n p n v a r i o s c o n ­
c e j a l e s C o n p r o p u e s t a s p a r a i n 
t e n s i f i c a r l a s obj os. a t e n d e r o t r a s 
p r o p u e s t a s , t u t o o d e o b i e r o s y 
n ú m e r o , c o m i e n d o p a r l a s de p a ­
v i m e n t a c i ó n nn V i s a g r a , e t c é ­
t e r a , q u e e n t o n s e c u e A t l a r e s o l ­
v e r á l a p r e s i d e n c i a . 

P a r a l a vtsÍLa de c o n g r e s i s t a s 
d e l de H i f i e n e M t n t a l , q u e se 
h a r á e l d U 7 . l a D . p u t a e i o n h a 
p i o p n e í t o l a r e c e p c i ó n y n n b a n 
que te , a c o s t e a r e n u i t i ó t d e l 
A y u n t a m i e n t o . r^ ' en- ' i en? ' ] v a ­
r i o s c o n c e j a l e s 7 e l a l c a l d e , re-
5Hitando de todo e !o q u e s e a c e p ­
ta l a p r o p u e s t a áai s e ñ e r Q u i -
j a d a , e n e l s e n t i d a d e q u e e l a l ' 

c a l de l o s a t a s a j e e n e l A y u n t a ­
m i e n t o e n l a f o r m a a s e q u i b l e a 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . 

S e a p r u e b a n l a s f a c t u r a s pCü' 
d i e n t e s ; q u e d a n s o b r e l a m e s a 
l a s p r e s e n t a d a s a e s t a s e s i ó n ; s e 
d a e l e n t e r a d o a l a d i s t r i b u c i ó n 
de f o n d o s y n i e x t r a c t o de a c u e r ­
dos , y e n c o r r e s p o n d e n c i a se i n ­
c l u y a u n a p r o p u e s t a d e l a l c a l d e 
de C ó r d o b a p a r a d e s i g n a c i ó n d a 
los q u e h r iD de e s t u d i a r e l a c ó 
p l a m i e n t o de l a l e y de C o o r d i n a 
c i ó n S a n i t a r i a , q u e s s a c e p t a . 

L a m o c i ó n d e l ee f lo r R a m o s 
para r e f o r z a r los Ingresos , c o n l a 
p a r t e de a p r e m i o s d e Eos I m p u e s ­
t o s m u QÍC ¡ p a l e a q u e p a s e n a eje­
c u t i v a , l u e g o de e x p l a n a d a , s e 
a p r u e b a e n e l s e n t i d o de q u e l a 
e s r a d l e l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a . 

S e d e s i g n a a l s e ñ o r R o d i í g a e z 
M o i e j ó n p a r a q u e tu rne a s u 
c u e n t a l a o r g a n i z a c i ó n de l o a 
a c t o s o b l i g a d o s c o n m o t i v o de Fa 
f ies ta de N u e s t r a S e f i o r a d e ta 
A n u n c i a t a . 

B s j u b i l a d o e l b o m b e r o V i c t o ­
r i a n o G a l á n , p o r m n t a r c o n 
s e s e n t a y a i e t e a ñ o s , c o n a n a 
p e n s i ó n d e 36:1 p a s e r a s ; s e p a r t í 
c i p a e l f a l l e c i m i e n t o d e l v i g i l a n t e 
de -Sn^ t i f í i t iTOí M a t í a s S á n c h e z , 
h a c i é n d o s e c o n s t a r e n a c t a e l 
s e n t i m i e n t o ; q u e d a s o b r e l a m e s a 
p a r a a c o m p a ñ a r i n í o r m ü l a c u un 
ta s o b r e e n l o m a * e s c o l a r e s y ífl 
c o n c e d e p r o r r o j a de e x c e d e n c i a 
a u n m a t a r i f e , 

E n r u c e o s y p r e g u n t a s e l 
sEflor A l o n s o s e o c u p a de l a 
c o l o c a c i ó n de p u e s t o s en l a s 
c e i c i u u a s de l a C a s a d e l G r e c o , 
d e l s e r v i c i o de l o s g u a r d i a s a 
c a b a l l o y d e l r e s u l t a d o d e d e n u n 
r i a s gae h i ? n en l a ses i r fn a n t e ' 
r i o r . E l = e ñ o r De i a C r u z I n t e r e s a 
a i r e ó l o de e m p e l l a d o e n La b a ­
r r i a d a de S a n i a C a t a l i n a , y e l 
s e f i o r Q a i j a ü a de q u e PB f ó r m a l e 
p r o y e c t o y p r e s u p u e s t o p a r a d a r 
a n b u e n p a v i m e n t o a l c a m i n o d e l 
C e r n e n [ei 10. 

! Scaión exiraordinaria.— 
P ría tamo de la Caja Regio­
nal de Previsión para la 
edificación de 40 viviendas 

para maestros 
A c o n t i n u a c i ó n de l a a n t e r i o r 

f u é l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 
d a n d o c u e n t a e l a l c a l d e de l a s 
g e s t i o n e n i n f r a c t u o s a s c o n l o ¿ 
b a n c o s y d e l r e s u l t a d o s a t i s f a c ­
t o r i o c o n l a C a j a R e g i o n a l e 
I n s t i t u t o de P r e v i s i ó n , E l p res t a^ 
m u p a r a a c o n l e t e t : Jas o b r a s e s 
de 300 000 p ú j e l a s , p r e c i s á n d o s e 
a p r o b a c i ó n , p r o y e c t o y p r e s u ­
p u e s t o . 

I n d i c a t a m b i é n q u e e l l o c o n -
d a c e a e d i f i c a r v i v i e n d a s p a r a 
4 0 m i e s l r o s , a l o s q u e s e lc> 
d e b e p s ^ a r v i í i e n d a en. r a s n 
c o n t r a r i o . L a a r m o r t i s a r i d n d e l 
p r ó & u m o s e r á e a d o c e a i l o s y 
c o m r r l o s e d i ú c i u s a l e v a n t a r s e 
c o s t a r a n d e H ü a 145,QÜD pese t a s 
c a d a u n o v L i s t a d o t i e n e q n e 
a b o n a r 120 000, b a b r f i d i n e r o 
s u ñ c i t n t e p a r a a c o m e t e r o b r a s 
i m p o r t a n Ees de s a n e a m i e n t o e n 
l a E s c u e l a de Z a r a i d o v e r , a l a 
q u e se h a n de l l e r a r l a s c l a s e s 
de N ú f l e z d e A r c e , M o n t a l b a n e s 
y a n t i g u o e d i f i c i o d e l L a b o r a ­
t o r i o . 

I n t e r v i e n e n v a r i o s c o n c é d a l a s 
y e l Inter v e n t o r p a r a c o n c r e t a r , 
p r i n c i p a l m e n t e , l o 1 q n e s e r e f i e re 
a g a r a n t í a , r e s o l v i é n d o s e a u t o 1 i 
z a r a l i C o m i s i ó n e s p e c i a l p a r a 
q u e c o m o g a r a n t í a o f r e z c a e l 
T e a t r o R o j a s o a l f f t l a o t r o edIn­
r i u , s i fuese n e c e s a r i o , y a q u e n o 
es p o s i b l e h a c e r l o de tus a r b i t r i o s 
m u n i c i p a l e s , p n r r e s p o n d e r d e l 
p r e s e a o i o r e l a c i o n a d o c o n l a r e - i 
l o r m a de V i n a g r a . 

Un hombre atrope­
llado y gravemente 
herido por una ca­

mioneta en Ma-
dr i dejos 

M A D R I D B I O S . — E a e l k i l ó ­
m e t r o 123 d é l a c a r r e t e r a g e n e r a l 
d e A n d a l u c í a , l a c a m i o n e t a m a ­
t r i c u l a 16S1, q u e c o n d u c í a T o ­
m á s G a r c í a C a s t e l l a n o s , v e c i n o 
de I n f a n t e s , a t r o p e l l o a B r a u l i o 
I g l e s i a s P é r e z , de c u a r e n t a y 
t r e s a ñ o s d e e d a d y v e c i n o de 
b s t a l o c a l i d a d . 

E l h e c b o se p r o d u j o e n o c a ' 
d o n en q u e B r a u l i o m a c c h a b a e n 
I g u a l d i r e c c i ó n q u e l a c a m i o n e t a , 
c o n u n a c a b a l l e r í a , l a c u a l i b a 
s n e l t a p o r e l r e n t r o de l a c a r r e ­
t e r a , y a l c r u z a r s e a q u e l l a y 
q u e r e r s u j e t a b a s a d u e f l o , l a 
c a m i o n e t a l a a l r o p e l L d . 

E n l a m r s m a c a m i o n e t a f u é 
c o n d u c i d o a s n d o m i c i l i o , d o n d e 
e l m e d i c o l e a p r e c i ó l a f r a c t u r a 
c o m p l e t a d e l f e m a r de l a p i e r n a 
d e r e c h a y ana h e r j d a J a f i n c o 
c e m l m e l r o s e n l a i n g l e d e l m i s m o 
l a d o , s i e n d o c a l i f i c a d o s u e s t a d o 
de g t a v e . 

R A M O N A F E R N A N D E Z 
viuda, d* ?*rariniiaj 

Oí r a e a a uttoti c a m a d l d a d , 

« n r n r t y tapan s e r v i d a 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

P f t C t t O B E C O N O M I C O S 

ESPARTEROS, fi 
( J u n i o a l a p u e r t a d e l s o l ) 

M A D R I D 

Información 
local 

Señalamiento de pagos en 
Hacienda para el día 27 
C a j e r o h a b i l i t a d o de I» C a n a n -

d n a c l a de ¡4 ÍTÜBTÜLÜ d v l l , ten iente 
c o r o n e l Jefe l a C o m a n d a n c i a de 
C a r a b i n e r o s de l l u d r l d y (oa^nfn 
F e r n a n d e » de C ó r d o b a , 

fíecompenaas a varios 
oficiales 

P o r m é r i t o s e i t r e o r d i d a r l o s y 
s e r v i c i a s pres tados e n t l empoa de 
paz, b a n s ido r e £ o u t p e a s a d o s can ta 
c r u z de p r i m e r a c lase d e l M é r i t o 
M i l i t a r , coa d i s t i n t i v o b l a n c o , e l 

p i t an de I n f a n t e r í a don J e s ú s 
A frión, cea des t ino en l a A c a d e m i a 
de T o l e d o ; e l teniente üe In lan te r fo , 
nenenec l en t e en [a ac tua l i dad a l 
Ins t i tu to do l a G u a r d i a c M I , d o n 
F e r n a n d a L e d e s t a a N a v a r r o ; e l ve 
Ic r l i t a r lo p r i m e r o d o n V c n u U c l o 
R o d a d o ; e l Lenieate de C a b a l l e r í a 
don E n r i q u e HiñírEZi y loa t o n l d i -
EÍS d e l a l a n i e i i a doo J o a q u í n C u e s 
ta y don F e d e r i c o Inglea , per tCnC' 
d e ates todas e l los a unes t r a A c a d e ­
m i a l u í l l u r . N u e s t r a a i ec t aoaa e n -
bo r al inee A. 

Una aclaración al artículo 
• Después de la Semana pro 

Seminario» 
E l a r t í c u l o que puu l icuraos a y e r 

U t n l á d c ' H í - i r i L Í s de l a S e n ^ n a p r a 
Se a inn r iu .—L' • a ide a- , 9 p a r e c t i po r 
p r r n r c o n l a r i rma de * U n semina ­
r i s ta* , en l u g a r de ' U n j c n u n i s t i i » , 
qu», f . i \p qpe e l s n O n i a o an to r d e l 
Lrabidju y de l a I n i c i a t i v a puso aL 
pie de i n s c i fa r r í l lñ5 , 

Del Palacio Arzo­
bispal 

El señor cardenal se ausen­
ta por unas horas de Toledo 

E n e l F a l a c i a A r z n t r i E p a l sfcuen 
r e f i r i é n d o s e i a l e £ i L d m a a . telefone­
mas y cartas de f e l i c i t a c i ó n a l s e ñ o r 
c a r d e n a l pa r E O e l e v a c i ó n a l ca rde ­
na la to . 

SIL e m i n e n c i a r e v e r e a t i f í l m a sa 
h a es ta m a f i a n a p a r a M a d r i d , de 
donde r e g r e s a r á p r o b a b l e m e n t e ma­
ñ a n a par Ea t a rde . 

Clínica Dental 
d e l a 

¡3rla. Esperanza de la Riva 
P l a z a d é l a R o p e r í a , 1 0 . — T o l e d o , 

C o n s u l t a d i a r l a ; D e d i e z a u n a y 

d o t r e a a s i e t e , I*os d í a s f e s t i v o s 

s o l o d e d i e z a u n a . 

El auxilio a los 
obreros parados de 
Toledo e n las pró­
ximas Navidades 

E l g o b e r n a d o r y e l a l c a l d e se 
h a n d ir i n i r io a los r e p r e s e n t a n t e s 
de l a s f u e r z a s v i v a s de l a C a p i t a l 
i n f e r n á n d o l e s c o n e l m a y o r e n -
C B i í c I m l P n r o p a r a q u e en l a se* 
tíiLna de N a v i d a d h a c a n i n d o l o 
poiibie p o r c o n c e d e r trabajo a 
\ai o b r e r o i e n p a r o f u r i o s o . 

P o r s i p a r t a , e l alcaide ae 
p j o p o a e o c u p a r d u r a n t e d u n a 
s t r n a i L a a i m a y o r n ú m e ¿ a p o s i b l e 
de o b r e r o s p a r a d o s . 

A G E N C I A " C O D I N A " 
P a r a p r é s t a m o s e n e I B j \ & F C O H I P O T E C A R I O de E S P A Ñ A , 
s o b r e ñ u c a s r u s t i c a s y u r b a n a s , a m o r t i z a h l e p o r a n u a ü d a d e a 
ñ j a a , d e s d i : c i n c o a c i n c u e n t a a ñ o s , a v o l u n t a d d e l p r e s t a t a ­

r i o y a l i n l e r e E d e l c i n c o y m e d i o p o r c i e n t o . 
L O R p r o t e í n a s s e V C I Í Ü C Ü D a b a s e d e l v a l o r a c t u a l d e las; 
fincas, s i n t e n e r e n c u e n t a e l q n e f i g u r e e n l a s e s c r i t u r a s 
d e p r o p i e d a d . R e s e r v a a b a o l n l a y r a p i d e z e n l a g e s t i ó n . 

I n f o r m a r á g r a l u i t a m e n í e , d e d o c e a d o s , I O S E M A R I A . 
C O D t N A , a b u r a d o y A G E N T E p a r a p r é s t a m o s d e l B a n c o 

H i p o t e c a r l o de E s p a ñ a 

Alíllftrttos, 9, p r i n c i p a l . - T O L E D O 

E D I C T O 
E l A v u n t a m i e n t o de R u r | n í -

Tlos de T o l e d o a n u n c i a 1 a b a s t a 
p ú b l i c a p a r a c o n s t r u c c i ó n de es­
c u e l a s v c a s a p a r a m a e s t r o s q u e 
t e n d í a l u a a r a Jas d o c e h u m a d e l 
s i g u i e n t e d í a de t e r m i n a r e l p l a ­
z a de v e i n t e d í a s de e>sie a n u n c i o 
en l a « G a c e t a * de M a d r i d y « B o ­
l e t í n O ñ c f r l » de e s t a p r o v i n c i a 
a n t e l a C o m i s i ó n d e l A y u n t a ­
m i e n t o b a j o e l t i p o de (38.762 92 
p e s e t a s ) T R E I N T A Y O C H O 
M I L S E T E C I E N T A S S E S E N T A 
Y D O S P f l S E T A S c o n N O V E N ­
T A Y D O S C E N T I M O S y c o n 
s u j e c i ó n a l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l 
a r t i c u l o 13 d e l R e a - l a m e n t o p a t a 
c o n t r a t o s m u n i c i p a l e s . 

E l p t o y e c t o de o b r a s , c o a sus 
m e m o r i a s , p l a n o s , p r e s u p u e s t o s 
y p l i e f o a d e c o n d i c i o n e s f a c u l t a ­
t i v a s a s i c o m o E1 de l a s e c o n ó m i ­
c o a d m i n i s t r a t i v a s i s s t a t á áa m a ­
n i f i e s t o e n l a S e c r e t a r í a d e este 
A v u n [ a m i e n t o d u r a n t e t o d o s l o s 
d í a s Ta h o r a b le s, 

L a l i a n z a p r o v i s i o n a l s e r á e l 
c T n c o po r c i e n t o d e l t i p o y l a 
d e f i n i t i v a el d i e z p o r c e n t n d e l 
i m p o r t e d e l r e m a t a . 

L a ? o b r a s *er r in e j e c u t a d a s 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l a i o a i t e c -
t o d o n F k a v i a n o Rey d ú V i ñ a s , 
a u t o r d e l p r o v e c t o , e n t é r m i n o 
de fctii-i m u s e s de sde s u a d j u d i c a ' 
c i ó n . 

H u r g u i l l a s de T o l e d o a v e i n t i ­
c i n c o de n o v i e m b r e de m i l n o v e ­
c i e n t o s t r e m í a y c i n c o . — E l a l ­
c a l d e ¡ f i r m a i l e g i b l e ) -

Regiairo civil 
N a c i n i e n t o s . ~ A n a V i c F U T A Pe-

c l i i u , líijjj de )ofé y M a i í d ¡ u s e í a ; 
A l h e n a López l í a d r l ^ u e z , de R i ­
c a r d o y ISH-IÜIEI; F ^ H S J A u c u s G i i r 
í l a , de U a m ú n 7 V i s i t a c i ó n ; C e c i l i a 
V á z q u e z M a r t í n ; T e r e s a B e u K p 
f a r o l a fítDSH de Sar - i rn lna 7 Te^ 
it$4\ C e c i l i a l a r o o i a M a r t i n , oe 
E d u a r d o y C a a i m l r a ; C e c i l i o J í o d r l -
ftaez S ú m ; h e z ¡ M a r i a d e l P i l a r M u r -
Tín M o n i a l v o A g u a d o , de f i r e g o r í a 
y P i l a r ; E u E e o l o F e r o a n d e í M a r l i n ¡ 
de | O S É y A s c e n s i ó n . 

D e í u n c l o n e s . — Isabel S a n c h e ¿ 
E ' n ern£ndez , de qo lnee dlas^ Dafada 
d e l Sac ramen to , 5¡ S a g x u r l o de 1J 
T a r r e C o l i n a , decoan -o meses, raza 
A r a a r g c 31; A n a s t a ^ o G ú m e j R u | l h 

H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

Caja de Previsión 
Social de Castilla 

la Nueva 
Sillería, 6 

A N U N C I O 
Concurso de derribo 

S e s a c a a c o n c u r s o l i b r e l a 
d e m o l i c i ó n d e l a c a s a n d m e r o 
s i e t e de l a c a l l e d e l i n s t i t u t o d e 
e s t a c i u d a d . 

E l p l l e c o de c o D d M c r n e s p o r 
e l q u e L a d e i e g i r s e l a d e m o l i ­
c i ó n , e s t a r á e x p u e s t o a cuu t t t aa 
p a r s o n a a i n t e r e s e en l a S e c r e t a ­
r l a d a l a C a l a , S i l l e r í a , s e í e , to ­
d o s l o s d í a s l a b o r a b l e po r el 
t i e m p u de q u i n c e d í a s , a p a r t i r 
de l a p u b l i c a c i d n de este a n u n ­
c i o , d e n t r o de l o s c u a l e s d e b e r á n 
p r e s e n t a r l a s p r o p o s i c i o n e s a q u e ­
l l a s p e r s o n a s a q u i e n e s i n t e r e s e . 

S e h a b i l i t a n fas h o r a s de 
n u e v e a t r e c e p a r a q u e p u e d a n 
e x a m i n a r e l p l i t f f o . 

I incidencias 
locales 

El "Besugo-, uno de los 
autores del robo de relojes 

al aenór Díaz Marta 
U n o de las aa l a r ea d e l robo de 

relajes co aterido h a c e a l g a ñ a s s e n a -
uav en e l c o m e r c i o del s e ñ o r D í a z 
M a r t a es ftakiuado S a n A n d r e a 
C o r u i ) a ( a ) « B e s u g o » . F U É de tenido 
en e l F u e n t e de V a l l e c a e , de M a d r i d , 
po r l a G u a r d i a c i v i l d e l a b r i s a d a 
espec ia l d e los f e r r o c a r r i l e s d e f M e . 
d iod ia , y so 1c a c a p a r e n 37 relojes 
de \os anetra ldoa. 

E l ' B e s o a o ! , puesto a d i s p o s i c i ó n 
d?l I n v a d a de T n l e d a , ha i ng rEaado 
e a l a c á r c e l , y l a a u t o r i d a d j u d i c i a l 
c o n t i n ú a ana ac tuac iones para e sc la ­
rece r c o m p l e t a l i e n te e l suceso y 
d e t e r m i n a r ^la c u l p a b i l i d a d de las 
d e m á s cou tp l l cados i 

Loa hurí os de aceitunas en 
•La Teatina > 

E l ¡ u a r d a p a r t i c u l a r (Tela finca 
s L s Teaünan, M a r i a n o C r i m i n a , na 
d e n u n c i a d o en l a C o m i s a r í a de V l p i 
l s n c l a ocro hur to de ace i tunas , caá 
nlteatanda tjac e l au to r de l a sus­
t r a c c i ó n , a l que con ¡He c i ó detener , 
^e le escapa l u ' g a , h a b i é n d o s e l e 
ocupado antes e! f ru to so t r a í d o . 

Encarcelado 
l i a s i d o d r n u n a a d a a l s e ñ o r y o 

bernadar c i v i l L u i s H e r n á n d e z V í -
Malha [a) K l Ulzcocho p o r a c o m u B ^ 
ñ a r tu r i s tas s l u an^or lzaciOu, H a 
• n^reCBdo en l a e i r c e l Dará c u m p l i r 
e l a r res to snp lcLur lu CipriespondlEP-
te a la m o l l a Impuesta , 

Casa dz Socorra 
H a n r e c i b i d o as i s tenc ia : 
GnnaersludD G a l l e g o , P o t r o , 7; 

deconLua lda Pn e l b r a z o ta^nierdo» 
por c ^ i d e . 

—Pe t r a de M o r a P é r e z , úc t r e in ta 
v s e l s anos , P l a z a del C o l e g i o de 
Intanips, 4; l a f n é e s t r a l d a a n a afaLl 
Na de La uc&no de recha , 

—J ' an s t lno C o r r a l e ? S a n A n t o ­
nio, d e s e i a a ñ a ^ , C o n t é d e i P e z , 4. 
b e r l d a i n c h a - c o r t a a t e e n e l l ab io 
super io r , por c a í d a . 

—JrJ inc í&co de Cas t ro , S ie rpe , 7; 
h e r i d a c o r t a n L E e n l a mano de recha , 
c a s u i i l . 

— D o r o t e o G o o z i l e z V i c e n t e , de 
nneve BÚ»S, Pe ra l a , 2; h e r i d a c o r -
t a n t é e n l a región l e m p a r a l de recha , 
a l ser « a c e d i d o po r o t ro cbteo-

— M a r i a n a G o n z á l e z S á n c h e z , de 
d i e c i n u e v e n ü u s , M a ó r l e l o B a r r e s . 
14; b e n d a InelEo-panzante en l a n a 
no d e r e c h a , .por acc idente de tra^ 
baja . 

—Tuan C e r v a n t e s G a r r í a , fie 
nueve a ñ o s , Cueata de S a n Justo, 14; 
e ruUon y cootusEÚn Sn l a Ceg lún 
tordsica-, "p roduc idas a l s e r a t rope ­
l lado por una b i c i c l e t a . 

— L o r e n z o b a l l e s t e r o s , de d i e c i ­
nueve anos , R e a l . 7¿ L de eiUTsiaa 
aguda^ 

— L u z t r o A r r o y o F e r m í n , de 
t re inta sf iaa, v e c i n o de B a r q u i l l o s ; 
ner lda coo tuaa en e l p ie L i j u i e r u o , 
casua ' . 

— C a r i a e n F e r n á n d e z F e i n ú o d c i , 
de siete aneo, Coee tp de S a n t a A n a , 
7; h e r i d a can tusa Sn l a iCg lOn ma­
lar d e r e c i i a , ca&ual , 

— A n g e l e s O r t e g a , de ve inL i s í e t e 
¿ n o s , t í r a a , 3; h e r i d a l o c l i a e n l a 
mana derecha, OLiaual. 

—Je$Üs D í í ! G A l v e z , (íe v e i n t i ­
c inca a ñ o s . S a c r a m e n t a , 2¡ h e r i d a 
can tusa e n l a r ? e l ó n I r a D u E y e r o -
slonoE d l a t i n t a s e n l a c a r a , por c a í d a , 

— A n t o n i o d é l a C r u í Peces, d ^ 
d i e c i n u e v e aflas, J a a n L a b r a d o r , 7; 
h e r i d a con tu sa e a e l do r so de l& 
m a n a d e r e c b a y m a g u l l a m i e n t o de 
la o t l s n a , p r o d u c i d a * e n acc idente 
de t rabajo e n l a p a n a d e r í a de V a l d e -
ca le ros . 

—fose: G l l v e z F e r n á n d e a , de 
ve in te PÜus, C r i s t o de l a C a l a v e r a , 
0; b e r i d a i ndao -punzan t e en l a u a n o I 
d e r e c h a » p o r acddeuLe de t raba ja , ! 

Clínica Médico-Quirúrgica §T p nj 
GARGANTA, NARIZ Y OÍDOS UL IIC 
a O l T S U L I A : U u i a i 7 VI«ruta, da nnce a tum 7 de das a cuatro 

La próxima velada 
de <Arfe» en 

Rojas 
Se celebrará el jueves, ano­
checido- — Representación 

de «Katiuska» 
L a velada q u e o r r a n i z a l a S o 

dedB,d ^ A r t e » ee c e l f i b r a r A e i n R o 
j a s p a s a d o m a ñ a n a j u e r e s , a l a s 
s i e t e e a p u n t o de IB t a r d e . 

E l c u a d r o a r t é t i c o d e l a So ­
c i e d a d p o n d r á e n escena l a p o p u ­
l a r z a r z u e l a d e l m a e s t r a S o r o z A 
b a l , « K a t i B & k a » , c o n e l El f u l en te 
r e p a r t o : 

K a t i u s k a » se f l o r a T o v e l l a n u s ; 
O I H & , s e ñ o r i t a P a n l a g u a ; T a t L a n a , 
a f h o r i t a V e d t a ; M i s t a , e s f i o r i t a 
H a n d o v a l ¡ c a m p e s i n a p r i m e r a , s e 
ñ o r i t a T r o b o; c a m a es i n a s e g ú n d a , 
s e ü o n t a A a i a l n f C o n c h a ) ; P e d r o 
S t a k a f , s e ñ o r p r í n c i p e S e r -
f i o , E e ñ o r N , ; l ^ r u n o B r u n i -
v i c h , s = l i c r i ÍDdr i^aez ; A m a d e o 
P i c h , s e f i o r V e d i a ; B u n i , ae f lo r 
G a r c í a C a r r i l l o ; c o n d e T v a n , s e ­

ñ o r S a l e s ; K c i k a , s u n o r 
c ^ m ^ a i i o O u K U w , B Í Ü O T D t i 
P r a d o ; c a m p e p m o p r i m e r o , s e b o r 
D e l i r a d o ; s o l d a d o p r i m e r o , i a -
f i o r P e r m u y » 

C o r o s : S e a c r i t a E C u r r e g e i , L a -
r a , T r a b o , E v e n i r , R l a n c o . V*> 
t u é L A i i a i n ( M a r o e d a f i y C o u c t U t ) , 
R e g a l a d o , B a n s T " 5 » L o d o v L i o * 
r e n t a . — S e O o r e í P e r m u y . G ó m e z 
M o r e n o , L a a » , L a c n r , I n fan te s , 
H e b l d , R o l a , C o r r e j e l , M a r c h a n , 
N l ^ e i r ü , A g u i l e r a y M o r a n a , 

H a y m u c h a a n í m a c l d n p * r a 
c a t a v e l a d a , y 59 e s p e r a n n a g r a n 
c o n c u r r e n c i a . 

M O D I S T A 
C o n f e c c l & n i t o d a c l a a r v e n i d o s . 

T a m b i é n c o r t a y p r e p a r a . 
V e s t i d n f d e c a l l e » de sde c u a t r o 

Íi ese tas . 
esde se i s peae ta s . 

V e s t i d o ^ de n o c h e , t iende o c h o 
p e s e t a s , 

5 B d a n p i u e b a s . 

N L i ñ e z de A r c e , n ü m , J4, p a t i o . 

T J X j T i n ^ E J L H O R A 

A u t o B U I C K 
R o a d s t e r , c u a t r o plaz&s, p e r f e c t a 

e s t a d e , m u y b a r a t e , g a r a g e M a r ­

t í n e z , C o r r a l d e D o n D i e g o . 

T o l e d o . 

Necrología 
Don Ramón González 

Ta piador 

t E n l a m a d r a p t f a de b o y b a 
• a l t e a d o e n s i l a n á m e m e a l 

g a a r x l j a d t S t g u n d a d T a l é e l o a 
l a p l a n r i l l i d e T n l e d o , d o n R a 
m d ü G o Q í á í e : T s p i a r t o r , q o ^ po r 
s u s bxoeleOLes d o t e s p e r s o a a e s 
g o z a b a de ( f s r u ^ u m a c i O u e u t r e 
sus je fes y c o m n a f i e r o a , a a í c o m o 
e n t r e s u s J i u ^ h o E a r a b o s . 

A v i u d a d o ñ a B a s í l i c a e 
bijrjfl e x p r e d u r a o i i n u e s t r a m u y 
s e n t i d o p é a a m e -

Local para Industria 
S E V E N D E e l a n t i g a o l o c a l de 
l o s a l o í a c e n e s de d o n J o a q u í n 
C a m a r a s a , s i t o e n l a c a r r e t e r a 
d e M a d r i d , a d o s k i L ú m e t r o s de l a 
P u e r t a : V i E a g r a . C o d o n e r l a s , 22, 

T o l e d o , 

E l s u ñ o r 

D. Ramón González Tapiador 
G u w d l a d é S e g u r i d a d 

h a fu l íad ldü an t a paE del i a fiar 

d i día £5 d e n o v i e m b r e d o 1935 
e, laa Gícrc^nta y ÜM &acj ii& 9da i 

hatalHcJ w í l t l J j Loa Sujt&a SaoraoieDtaiJ y l a E o n d M í a d& 3. E. 

$u dfJClfj' ísfiíriluul rfoji Pasaiaí Martinas ¡Mura; su d$$-
cüiiiQltíila •¿$pv$a doña Busitisii Mesax hijos hfay i?a-

fumiGs pc'ÍUi'tvs, primos^ vjbriijoay demás par¡e>\tnn 

R u e g a n a S D S a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n 
s u a l m a a l S e Q o i y a s i s t a n a l a c o n d u c c i ó n 
d e l c a d á v e r e l m i é r c n l e a 2 Í , a l a s o n c e de 
l a m a ñ a n a , d e s d e l a c a s a raor.runrfa, H ú n í i 
de A r c e 1 , 7 , a l C e m e n t e r i o d e N u e s t r a S e ñ o 
r a d e l S a g r a r i o , p o r c a y o f a v o r l e s q u e d a ­
r á n e t e r n a m e n t e a g r á d e c i d a s -

Ld'- E^cckj i Id l iM. wDui^AL'gLí^mflr Táralo J- VftlíTlíli, ka OWH-
¡HÁ Ja CLD^AJ fluLy Cdila, 6.BU CIULÍPLHJC liul JIgoirFnx CE, lit ÍDIIIIH Bír* 

Consejo en la Presidencia. 
Referencia verbal 

M A D R I D . — D e s d e l a d i t a de 
la m a i l a n a a Jas dos; de l a t a r d e 
e s t u v o r e u n i d o e l C o n s e j o . 

E l s e f i o r L u d a d i o ] a r e f e r e n 
c i a , d i c i e n d o q u e c o m e n z ó e l 
m i n i s t r o d a T r a b a j o y / u s r i c i a 
po r e x p o n e r n n a p r o p u e s t a de l a 
l a u t a d e l paco p o r c i n c o m i l l o n e s 
j m e d i o d e p e s e t a s . T a m b i é n 
q u e d ó ' f o r m u l a d o e l a c u e r d o r e ­
f e r e n t e a l a a u t o r i z a c i ó n d e a b o ­
n o d e I n t e r é s a l c o n t r a t i s t a , d e l 
í e i r o c a r i l l Z a i n o r a - O r e a s e . 

T r a j u e l m i n i s t r o de O b r a s 
P ú b l i c a s u n a a u t o r i z a c i ó n p a r í 
o b r a s d e c a r á c t e r l o c a l p o r t r e s 
m i l l o n e s . 

E n n o m b r e y a p e t i c i ó n de l a 
U n i ó n N a v a l de L e v a n t e d i o 
• u e n t a de l a s i t u a c i ó n de¡ l a Fac­
t o r í a y d e l a p e t i c i ó n de l o a 
o b r a r o s p a r a q u e ea i n t e r e s e a l a 
T r a n s r « d l t e r r d n e a q n e c o n s t r u ­
y a i o s b u q u e s q u e o í t e c i ó d u r a n ­
te e l v e r a n o . 

E l de I n a t r u c c i d n , u n i n t e r e ­
s a n t e p r o y e c t o de d e c r e r o r e f e ­
r e n t e a I n s p e c c i o n e s e s c o l a r e s . 

E l de A g r i c u l t u r a d o a e x t e n ­
sión e s t u d i o * s o b r e l a s i t u a c i ó n 
d e l m e r c a d o i n t e r n a c i o n a l d e l 
a c e t r e y l a q u e s e r e l a c i o n a c o 0 
l e s p r o p ó s i t o s d e l a C o m i s a r l a d e l 
T r i g o , e n s a y o s q u e t e r e a l i z a n 
p a r a q u i t a r a l a s m e l a ^ a a i s u t o x i ­
c i d a d , a fin de d a r l a s c o m o a l i ­
m e n t o a l g a n a d o . 

St e s t u d i o ven p r o y e c t o c o n 
n o r m a 5 p a r a a d q u i s i c i ó n de f i n -
c a á ñ o r e l I n s t i t u t o d e R e f o r m a 
A g r a r i a . 

T a m b i é n n o r m a s p a r a l a p a r ­
c e l a c i ó n de t i e r r a s e n r e l a c i ó n 
c o n p e t i c i ó n de a c c e d a s a I I p r o ­
p i e d a d . 

E l m i n i s t r o de M a r i n a h a b l ó 
d e l p l a n de d e f e n s a n a c i o n a l ba jo 
e l p u n t o de v i s t a n a v a l , 

U n p r o y e c t o de l e y c a m b i a n ­
d o d t í i ü e 5 e 10.ÚÜÚ peseta?; l a 
p e n s i ó n a l a v i u d a de I s a a c P e r a l , 

E l m i n i s t r a d é l a G o b e r n a c i ó n 
d i b c o n u c i m i e n l i i de l a t r a m i t a ­
c i ó n d e l e s p e d i e n t e s o b r e a d q u i ­
s i c i ó n de a u t o m ó v i l e s ; p o r l a D i 
r e c e l ú a G e n e r a l de S e g u t i d a d y 
d e l e s c r i t o d é l o s A y u n t a m i e n t o s 
p r o t e s t a n d o de l a L e v de C o o r d i ­
n a c i ó n S a n i t a r i a , 

A d e m á s de a n a e s t a d í s t i c a de 
a l t a s 7 b a j a s e n s o c i e d a d e s o b r e 
r a s y p o l í t i c a s y l a c o m b i n a c i ó n 
de £ ü b e c u a d o r e s , q u e a f e c t a a 
n u e v e p r o v i n c i a s , t r a t á n d o s e d e 

c u b r i r Las v a c a n t e s s i n d e s i g n a r 
n u e v a s p e r s o n a s - ^ ' o su h a r á , p u ­
b l i c a b a s t a u i i í l a ñ r m e e l p r e s i ­
d e n t e . 

E l m i u i p r r o d e E s t a d o d i P 
c u e n t a de Ins p e g o c i a L i o u e s c o ­
m e r c i a l e s c o n v a i i o a p a í s e s y de 
In s i t u a c i ó n p u l j t i c a i n t e r n a d o ' 
n a l . 

D e s p r ^ a s e a p r o b ó u n d e o r e t n 
r e f e r e n t e a l t r a s p a s o de s e r v i c i o s 
a l a G e n e r a l i d a d , d e r e c h o s d a 
s a n e a m i e n t e n , b e n e f i c e n c i a , r é g i ­
m e n d e m i n a s , c o r p o L a r i o u e s . 
P ó s i t o ? y / r e l e f o a o s , e n t r e o í r o s . 
C o n l a a p r o b a c i ó n d e i * t o a d e -
L i e t o s se c u m p l e e l a c u e r d o do l a 
C o m i s i ó n m j í l * . 

T a m b i é n u n i n t e r e s a n t e p ro ­
y e c t o a u t o r i z a n d o p a r a e l co -

S c vende 
u n a Y a c i . s u i z a r e c i é n p a r i d a , c o n 

d i e z a z u m b r e s . 
R a z ó n : l u á n A r r o y o , e n V e n t a s 

c o n P e n a A g n i l e r a , ( T o l e d o ) . 

m t c t i u e x t e r i o r , l a s i t u a c i ó n d e l 
A y u n t a m i e n t o de S a n I l d e f o n s o , 
l a s i n t o x i c a c i o n e s e n M u r c i a , e l 
p r o y e c t o d e a u x i l i o a l p u e b l o de 
O l i v a y l a t a r j e t a e l e r t o r a F . A l ­
g u n a s D i p u t a c i o n e s p r o p o n e n ' a 
f p s l ó n c o n l a s c é d u l a s p e r s o ­
n a l e s . 

S e l i a n o c u p a d o , a d e m a s d e l 
p r o y e c t o de o r d e n a c i ó n f e r r o ­
v i a r i a , f o r m a n d o l o s m i n i s t r o s de 
H a c i e n d a , A g r l c a l t a r a y O b r a s 
u n a p o n e n c i a , q u e e s t a t a r d e o 
m a ñ a n a u l t i m a r á e l d e c r e t o p a r a 
l e e r l a e n Lay C o r t e a . 

Cantidad para aguas 
E n l a d i s t r i b u c i ó n de c a n t i d a d 

p a r a a g u a s , c o r r e s p o n d e n a T o 
l e d o U.ysa p e s e t a s » 

La causa contra el señor 
Largo Caballero 

T a r m i n d e s t a m a T l a n a l a p r u e ­
b a t e s t i f i c a l » Ef i sVcnleo t lo s u s 
c o n c l u s i o n e s e l fiscal y e l d e f e n ­
sor , q a e i n f o r m a r e n egta t a r d e . 

Se venden 
dos v a c a s r e d e n p a r i d a s , de g r a n 

Sr e d u c c i ó n d e l e c h e . K a z ó n : c a l l e 
; l a C a r r e r a , 10 ( C o v a c h u e l a s ) . 

S e r r í n 
P l a z a d e G ó m e z d e N i c o l á s 

n ú m e r o 4. 

Retened en la memoria 
Y emplead en vuestros enf e r m o B 

PE.HTHII0-GERE08H 
Del Doctor Barbera 

3PrXrao.ea3: o r d e n 

Todos los médicos se inclinan por este ali­
mento, por su forma de elaboración por 

concentración al vacto* 
Rechace usted todas laa imitaciones, pues 
eatia nunca pueden ser Igual al producto 

original. 
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